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Canto Chorado
ribeirinlios que no clarrio lusco-fusco das

velha louca cautau-.ÇO. m.ohvr-r?-> /g-vn/.r. Tr.ria; incci-iio.a i:n

,p 0 TTiin i?;-;?-i;inA i.^unio ‘nx cíivz c nua nuDí

CIC 1C9.339.71C, bronílelrün,

Contam os

noites estreladas, podem eles v«' uma
do ao longo do córrego do Mato.

horas mortas pam esconder os .seus andra-
inteiramente infesta-

;a j).\ onv,?.
r—— ’

ídlo.o noViia ciOaOc; .c, tle outro laló cowo

*Cí> VdlIJAJí, cncculo, Ijfooilojro, hnlu.^ít.rial

'il)a, n5 75 ~ lítíOim America - tao l'aulo, Cl

^ sujeira nauseabunda do corpo
do de ^vorazes sanguessugas.

Algumas d’aqui mesmo, outras importadas de Capital
e alhures,

versos que vai cantando, a louca fala com voa rou
fenha Lríhsto,s de outrora, no mesmo instante- em que do-
fíom a'"mlséria cie seus «Ihos mais pobres, |correntados acs
grilhões tributários como a giba ao dorso do coicunua.

Mea culua mea culpa, mea máxima culpa, vocifeia-
acabrunhada, íamentondo não ter e^^^^P^^^fofte^^dí^avendefender-se dos flibusteiros que os ventos fortes da aven
tura fustigaram para cá.

On cerá dolcs a culpa já que não souberam coinpoifpr-
c^ndSlmente naqu^elé fatídico XV de Novembro? .

salvará do desespero e ao caos?
, levarão purgando a agiotagem
ingenuidade dos aborígenes mal habi-

(

coújiccídôo Oc íiÍm rilielíno c c3ao tontomijui

criciao, cio quo dvu fc. 11, porante'cotas,'|
jtedoreo, JCG Xoi úito q.uo a juoto título

'-^a ae:in.t TK-lR-gõ, ocm tenfeí
N. . ■ „
■■'vO na Hortulunia lundia

' ■'1^0, dtolrito, 72U
● wno cooc deoien

\^^^_^'nuadradon, .der
na divisa-

se

E agom, quem os
des

Quantos janeiros
mercenários que a :
tuou chamar de corretores?

velha necromante poríia no seu canto macabro pelo
do córrego dos aventureiros.

E a

asfalto do ouro

— Ai de mim! Pobre de mim! Que será de mim!
Filhos diletos, os que tive já não te^o. itoriqiiecito,

recusam-se a navegar em mar encapelado. .Ao contrario,
preferem a tranquilidade mansa dos lagos amda que 've
nham a ter o destino tragicômico dos eunucos e dos
Jeitados.

Filhos desnaturados, impuros, poluídos pelo víru.s
indiferença, da inércia e das conveniências meonfessávek.
Que vergonha, como estão acomodados!

E Petronilha — como é chamada a louca — pro.ssegue
na escuridão cantando a sua desesperança, rebatendo pra
cá e pra lá os chupões doloridos das sanguessugas que a
tornam cada vez mais magra e carcomida com sintomas
hemópticos de um tísico estertor.

Surge a manhã, e a desvairada foge da luz deixando
no rastro o som agreste de suas últimas estrofes:

\
en-

da

Living Ai, quem me dem, quem me dera
Sem dever um só vintém
Continuar vestir-me bem

Voltar ,a ser o que eu era

Afogar minha saudade
Livrar-me das sanguessugas
Botar a matillia em fugas
Viver com dignidade

Ai, quem me dera, quem me dera
Voltar a ser o que--eu era

Época: atual. tempo de ler nada, ultima-
mento. Conta.

feito e alguns vereadores,
depois de modificarem cer-

- tas leis, aprovarem outras,
acabaram com a área ver

de, compraram os terrenos
e faturaram uma nota fir
me. Tudo muito dentro da
lei.. . deles.

Cenário: interior de um
bar. 2.0 homem: A gente ou

via todo mundo chiando

por aí, que havia coisa er
rada, que era preciso al
guém falar alto, esses pa
pos. Então, juntamos um
grupo de pessoas dispo.stas
e partimos pro jornal. E,
aos poucos, nós vamos fa
zendo nossas críticas. No

começo, honestamente, eu
achava que esse não era o
meu negócio, sabe como é,
a gente acaba se metendo,
se empolgando e, daqui há
pouco, tá fabricando ini
migos. Em todo o caso,
mandei ver. Você bebe al

guma coisa?

Personagens: dois ho¬
mens comuns (que podem
ser você e um amigo, ou
um amigo e outro, ou eu
e você). Texto convidado:
Fernando Pessoa.

SKuãe
1.0 homem: E vocês pu

blicaram isso?

2.0 homem: Publicamos.Ato único. remos expor; 1) achamos que
houve lapso na noticia, ao
afirmar serem nossas as

pala-íTas que a Construtora
Gutierrez não tem contrato
com a Prefeitura O que qui
semos dizer é que a lei n.o
2.091, que disciplina o asfal-
tamento, é de 1975 e a Cons
trutora está cadastrada ante

riormente (1974); 2) quanto
ap abaixo assinado, ejqpondo
nossas razões para que con
tra o preço do asfalto, este,
no moinèno da publicação do
jornal, não havia ainda sido
entregue ao sr. prefeito;"’
Ilenriqne We.st da Camargo
(Jardim llrasil).

CARTAS
1.0 homem: Rapaz, você

deveria entrar pra políti
ca. Sabendo de todas es
sas coisas...

1.0 homem: Como vai?

CARTA

Sr.: Dando continuidade ao
Ciclo de Conferências que
vem sendo promovido pela
Câmara Municipal e a
ADESG (Associação dos Di
plomados da Escola Superior
de Guerra)

de Jimdiaí, temos a elevada
honra de vir à presença de
V. Exa. a fim de convidá-lo

para assistir a Conferência
que será proferida pelo exmo.
sr. eng. Joige 'Willieim, DD.
Secretário de Estado da Eco

nomia e Planejan-jsnto do
Estado de São Paulo, sobre

o tema ‘ Politica em desen

volvimento com referência ao
Interior e especificamente a
região de Jundiaí”, da Se
cretaria do ilustre convida

do, a ser levada a efeito no
dia 29, (sexta-feira) deste
mês, às 20 ((vinte) horas, no
Palácio da Esplanada, sede do
Legislativo Jiindiíiiense loca
lizado na rua Barão do Jun
diaí, 128.

Cel. Luiz Carlos Dou-jugos da
Silva, Representante da
ADESC em Jundiaí

Carlos Uiigaro
Presidente

Sr..: “Com re.spcito à
blicaçâo “O Jardim
recusa o asfalto qucni~", que-

2.0 homem: Alô! Tudo
bem?

2.0 homem: Não, a in
tenção não é essa, a gen
te está pensando em pôr o
povão a par das...

1.0 homem: Você devia

entrar pra política, ouça o
que eu te digo.

2.0 homem: O que a gen
te está querendo é. . .

1.0 homem; Ano que
vem tem eleição, não tom?

2.0 homem: Tem.

1.0 homem; Puxa, quan-.
to tempo, hem?

2.0 homem: Pois ". Representação1.0 homem; Que é isso,
rapaz! Eu não bebo nada,
você me conhece. Depois,
eu estou só de passagem,
entrei porque vi você aqui.
Bebida não é comigo, não.

2.0 homem: Garção, traz
mais uma. Uma só.

Quais são as novas?

1.0 homem; Você é que
quem deve ter novidades.
Me contaram que vocês
estão fazendo um jornal.

2.0 homem: Você já leu?
EXPEDIENTE

1.0 homem: Mas,
eslava dizendo...

voce

1.0 homem: Não, ainda
não. Mas soube que está
bom, que vocês andam
dando umas bordoadas fir

mes em cima de uns e ou

tros. . .
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2.0 homem: Pois é, co

meçamos, os primeiros nú
meros tiveram uma boa

aceitação, muita gente co
meçou a nos dar dicas, a
nos informar sobre coisas

erradas, a gente foi pro
curando aqui, procurando
ali, e no último número,
inclusive, publicamos uns
documentos muito sérios

sobre compra e venda de
terrenos que deveriam ser
áreas verdes e que o pre-

1.0 homem; Então, ra
paz! Entra nessa! Quem
sabe você arruma uma bo

ca e a gente não pi:çcisa
mais trabalhar, pô! Eu sou
teu amigo, hem!

2.0 homem; Não se tra
ta de dar bordoadas, nós
estamos é mexendo com

monte de coisas que
ter mexidas.

"E o Universo recons
truiu-se som ideal nem es
perança 0 o dono da taba-
earia. , . sorriu”.

precisavam

.só isso.

1.0 homem; Conta pra
mim, pô, não tenho tido

pu-
Bra.silErazê Martinho

1 ;

0 ruim da construção é esperar por efa.

Ganhe tempo, falando conosco.
ti

TUDO PARA ACELERAR A SUA CONSTRUÇÃO

Praça Dr. Domingos Anastácio, 531 — Tels.: 6-4761, 6-5128 e 4-2730

A.ssmati,ra.s
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Anual%
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A AGUA CARA
Muito SC Icm publicado sobre a água

em Jundiaí. Folhetos, noticias, páginas^in-
teiras de jornal, Mas um detalhe impor
tante não tem sido convenientemonte
ventilado: o preço desta água
usuário.

QualI I ^ explicação desta evolução
absurda? Que nao se alegue o vulto das
obras de captação c de distribuição. Estes
eciuipamcntos tem vida útil muito lon
ga: em consequência, é bastante reduzi
da a incidência de
formação do custo.

Na próxima quarta-feira, a nossa edilidáde irá apreciar
o projeto^de lei do Executivo, sob n.o 2.967, que versa sobre

a alteração do art. 6.0 da Lei 2.091 de 21 de março de 1975,
que trata do pagamento da taxa de asfalto.

Segundo comentários, a aprovação é tida como certa, já
que existe um clima de “Amém” generalizado a todos os ●

projetos de iniciativa do sr. Alcaide, oiúundo da grande li
derança política em iodas as alas e em todos 03 setores.

Se o projeto íor aprovado"— e na certeza o será
se cuidem os proprietários dissidentes dos bairros que re

ceberem o asfalto. Terão que pagar, segundo a vontade do
alcaide, ditada no projeto, em “até seis parcelas”, com n.s

acréscimos de fiscalização de dez por cento, mais juros e
correção monetária.

_Os. proprietários discordantes com a proposta nas con
dições da lei em alteração, que previa 0 pagamento em 12 ou
18 parcelas, com o novo decreto terão que se desdobrar arran

jando dinheiro de qualquer forma para pagar o asfalto, por

que, segundo a redação dada ao projeto, o pagamento poderá
ser feito “em até seis parcelas”. Se convier ao sr. Alcaide,
pela redação do art. l.o, ele poderá também exigir o paga
mento de uma só vez.

pura o

sua depreciação na
Por outro lado. a

do capital não devo ser
Mês passado, as empresas jundiuien-

scs receberam uma circular do DAE, da
tada do 14 de julho, com uma noticia
bem pouco agradável. Comunicava que.
“face à elevação dos custos operacionais,”,
a água iria sofrer novo encarccimonto.
A partir do corrente mês do agosto,
preços por metro cúbico, para as indús
trias, passaram a depender da faixa de
consumo, a saber:

renumeraçao

muito elevada, dado 0 caráter de serviço
publico a que se destina. Assim sendo,
dentro de um critério consciente e judi-
cioso, o rateio dos investimentos fixos
representa parcela muito pequena no
custo do metro cúbico de água.

Mesmo esquecendo estes preceitos
de uma administração mais criteriosa, e
exigindo-se uma amortização rápida das
imobihzações. ê difícil justificar a brutal
elevação das tarifas. Quanto já foi inves
tido pelo DAE? Qual o montante dos
íinanciamcnlos? Qual 0 plano de liqui
dação das dividas?
adotada

que os

tarifaconsumo

(mS)

00 a 60

61 a 105

acima de lO.ã

(Cr.<:, m:l)

1.4Õ

i.ai

2 17

Qual a orientação
para distribuir os encargos

financeiros entro os consumidores? Qual
a previsão dc novos cncarccimenlos da
agu.a. em face dc mais empréstimos pre
tendidos? São esclarecimentos que se
solicitam aos dirigentes dn autarquia.

Enfim, o alto preço da água se en
caixa pcrfeilamcnlo no cpiadro geral do
presente governo municipal. Deste go
verno marcado pelos custos administra
tivos exagerados, pelos gastos excessivos,
pelos contratos julgados inconvenientes
ao municipio. Basta observar, por exem
plo. a facilidade com c(uc nossos prcciu-

recursos sc desperdiçam com publi
cações earissimas, para se entender imr-
que a á.gna é tão cara.

Francisco de Assis Oliva

Considerando que os limites das fai
xas são bastante baixos, isto significa
que irá preponderar a tarifa mais alta,
011 seja.- CrS 2,17 por metro cúbico. E
essa tarifa é cinco vezes maior do que a
de agosto dc 197,8. O preço da água vem
crescendo de íorma assustadora:"

Parfcindo-se do princípio milenar, universalmente acei
to, de que a boa-fé se presume e a má-fé deve ser provada,
é fácil de se concluir que os proprietários que recusaram a

proposta do sr. Alcaide, no pagamento do asfalto em 12 ou
18 parcelas, não .0 fizeram por falta de condições financei
ras. E agora, se o projeto for .aprovado,, como farão? Não
podem pagar em 18, como pagar a taxa “em até seis parce
las”? Vendam os imóveis, eis uma sugestão, porque 0 que

não é direito e não se permite, segundo a filosofia da admi
nistração, é impedir 0 progresso.

Sob o aspecto legal, a lei 2.091 a ser alterada polo pro

jeto 2,967 se choca frontalmeitle com a lei maior n.o 1.772

(Código Tributário Municipal). Este último, em seu artigo
211, que trata da Taxa de Execução de Pavimentação, esta
belece: — “O jRECOLHIMENTO DA TAXA E’ FEITO EM
30 (TRINTA) PARCELAS MENSAIS”. Para ficar revogado
o disposto neste artigo, sob 0 aspecto legal, há necessidade
imperiosa de revogação expressa. Não se encontra tal revo

gação na lei 2.091, e de acordo com o que preceitua o art.
2.0 § 2.0 da Lei de Introdução ao Código Civil — “A lei no-
ya, que estabeleça disposições gerais ou especiais a par das
já existentes, não revoga e nem modifica a lei anterior” —
o art. 211 do Código Tributário Municipal está em pleno
vigor^

data Cr$ m8

73-agoslo
73-sclcmbro

74-janeiro
7,5-janciro
7õ-agoslo

0.4G

0.52

1,04

1,45

2,17

sos

A condição humana
È uma da.s obras-primas da litera

tura universal.

Seu autor foi parte integrante de

uma geração de escritores idealistas que
viveram intensamente uma época tumul

tuada, em que a humanidade procurava

uma acomodação e um sentido dc dig

na sobrevivência, depois da hecatombe

da I Guerra Mundial, e já sentindo a

vinda do temporal que viria a desabar
em 1939:

O homem c sempre colocado den

tro do seu contexto da não aceitação da

omissão ou da alienação. É sempre par
te tia humanidade.

“Urgia que esse trabalho tivesse um

.sentido, o dc criar uma Pátria.“

Outro aspecto não menos importante se prende ao fa‘o
de que se a lei 2.091 revogou (admitindo-se) o art. 211 do

C.T.M., 0 fez com uma irreg-jlaridade sanável, apenas com

a declaração jud_icial_da sua nulidade. Ora, para que houves
se uma revogação válida, deveria ser expressa e contar com

o voto favorável de 2,'3 dos senhores edis. No entanto, a lei

mencionada foi aprovada com maioria simples, sendo pro- .

mulgáda e posta em execução irregularmente.

Da mesma forma, o projeto a ser votado na próxima
quarta-feira, deverá contar com o voto de 2'3 dos srs. ve

readores, sem q que se .apresentará irregular, como e.stá ir
regular e conílitairte com 0 C.T.M. a lei que se presume pre
tende alterar.

O sentido heróico de sua vida o di.s-

ciplinou. c o.s conslanlc.s riscos a que es

teve exposto tran.smitiram-sc um pro
fundo sentido de transitoriedade em re

lação ao mundo. E um patriotismo ina

balável. em função de sua terra natal

e em relação a todos os seres humanos

que se encontrassem agredidos, cercados

ou corrompidos.

Lutoii constantemente contr;i a

usurpação ou a corrupção em todos os
cantos do mundo.

Seus personagens carregam uma fé

supcrnatural;

“Ele não aspira a qualquer gloria,

a qualquer felicidade. Capaz dc vencer,
mas não de viver na sua vitoria."

André Malraux tentou sempre trans

mitir 0 fato de que 0 homem pode

aprender á sua própria custa 0 que car

rega de grandeza interior. E. de que â

imanente e permanente re.‘,ponsabilida-

de perante os destinos da coletividade,

pode dar ao homem a consciência de

uma grandeza que dentro de si mesmo

ignorava.

André Malraux participou, com to
da a sua sensibilidade e com a süa ine

rente vitalidade, de todos os confrontos

cia época.

Lutou na China, na Espanha', e foi
um dos membros mais atuantes da “Re

sistência” na França. Ministro de Esta

do no fim de seus dias, dirigindo a Pas

ta da Educação, foi homem da estrita

confiança do general De Gaulle.

Em sua obra nos lega uma filoso

fia e um sentido de vida carismático. A

pregação constante de que a participa
ção ativa nos acontecimentos é mais im

portante que a transitoriedade da vida
humana.

Não bastasse isso. _ acrescente-se' que a ' “concessão de
serviço público”, como é 0 caso dos diplomas legais em ques

tão, exige o “quorum” de 2/3, segundo interpretação da Lei
Orgânica do.s Municípios.

Outro absurdo desses diplomas legais é que a nobre, ze-

loza e culta Câmara Municipal referendou para a execução -

das obras de pavimentação a mesma empreiteira, o mesmo
preço da concorrência duvidosa do sistema viário, com di

versos pareceres que demonstrara irregularidades gritantes.

Já que a Câmara está com oportunidade de reexaminar
o problema, seria de bom senso e de todo interes-ante, que
se inteirasse dos preços da firma que está asfaltando — ou

como dizia um antigo vereador Garbati, “surfatando” —

Jundiaí, fornecidop por ocasião da concorrência do Sistema
Viáip.

O preço daquela concorrência .foi global. Pavimentação
é apenas um item. Não deveria, portanto, servir para um

serviço específico. Ainda mais quando o preço dado foi

mais caro dentre todos os apresentados para os serviços de
asfaltamento naquela ocasião.'

O homem exi.ste quando age. E sua
sobrevivência é finita.

Necessita de um objetivo, de

0

um

ideal.
Visto e divisionado o problema por esses ângulos, nao

poderão os represenantes do povo, agora remunerado.s por

esse mesmo pevo, deixar escapar a ocasião para eliminar as

irregularidades e exterminar o monstrinbo. ‘
MAIS NADA UMA NOVA CONCORRÊNCIA”.

“Não há dignidade possível para um

homem que trabalha doze horas por dia
sem saber porque trabalha.”

ANTES DE

Alberto Traldi

OS MÀIS COMPLETOS EM GÊNEROS

ÃLÍMENTICIOS de toda à REGIÃO.
Loja 1: Rua da Várzea, 1157. Tels.: 4-1625 e 4-1627

Loja 2: Av. Dr. Olavo Guimarães, 253. Tels.: 4-1622 e 4-1624SUFtR MfKCÀOÓS

J



31 de agosto de 1975Jundiaí, 25 a

Página 4
D E 2“JORNAL

trânsito

III
LeQ;islativo e Executivo Municipais

ao lado do n.eu .^po,

declara textualmcnte:

“Nós temos o maior grupo no i^u-

"rc^ o l.o suplente a^e
EtrdUnSõ
estão fora de cogitação. Colaborei com o prefeito e cm
as decisões.

Pela quarta vez

consecutiva

vereador Joaquim

Ferreira está

requerendo à Comut
a mudança da

de direção da rua

0

Dissemos que alíin de aprovar, emendar ou rejeitar pro
jetos de lei, resta à Câmara Municipal fiscalizar os atos üo
Executivo e pedir.

ran

Vamos deixar a fiscalização para o próximo_ num i ,
de voz que se nos afigura a mais importante ^nnçao üo -
reador e mesmo porque se desfigura completainonte em i
do item “pedir”.

mao

Coronel Léme da

Fonseca. Ele é de

opinião que Os

motoristas que se

dirigem do

do centro ã Via Anhanguera

e ao Anliangabaú '
devem ter ligação

direta com a avenida

Jundiaí e diz não

compreender como é que

o presidente da
Comutian, tendo feito

curso de trânsito

nos Estados Unidos

ainda não cuidou disso.

REFLEXÃO todas

Retalhos E&sa é a declaraçao de um ’^’«’eadoi mumcipa^ e
ao nosso encontro, espontancam«ite sem meios-t Mas
subterfúgios, confirmar nossas í mais de-
o reprasentanteque mais cortsegue na Prefeitura, o mais

O MEnCAOO
pendente.

São afirmações comprometedoras para uma administraçaO
e para 0 grupo,

para o cidadão aqui de fora. custa aceitar que^
do vereador seja a prática da arte da barganha, o toma U
dá cá O Executivo só atendendo vereador que vota a /avon
nos seus projetos. A máquina azeitada com o dinheiro de
todo.s, trabalhando para. alguns.

E’ de se lamentar a imprevisibilidade cc^òmic&
administração municipal, na feitura do MERCADU aa
_u:. Bandeirante. Como 6 passível conceber que se pla
neje um mercado público, para depois transformá-lo em
Posto de Assistência Módica? Onde estao os economis
tas, os responsáveis pelo dinheiro público? Deveriam_ser
chamados à responsabilidade. E os humildes comercian
tes que para lá foram deslocados, como .se encontrarn?
Por certo, desistiram dc suas atividades sob pena de nao
subsistirem economicamente. E foi 0 que aconteceu. O
prédio feito para ser usado como mercado, gaslando-se
grande soma, recebo nova aplicação de dinheiro_ para
adaptá-lo a outra atividade. Não se fez na ocasiao es
tudo de localização, de viabilidade econômica, quer lê-
vando-se em consideração ao consumidor, quer atontan-
do-.se na subsistência do próprio comerciante. E _o
sarão — mercado velho da rua Barão. Por que foi eva
cuado? Qual a utilização? Bem ou mal os comerciantes
lá instalados ganhavam a sua vida e atendiam a uma
certa coletividade. E agora, transformou-.se num local
propício para a procriação de ratos. Assim caminhamos
e só nas resta criticar para que no futuro outros em
preendimentos de.sla natureza não .surjam.

na

rua

TÁXIS
muito

IS.SO não pode ser aceito por nenhum cidadão e
menos pelo que prestou um compromisso solene de bem le
presentar aos eleitores.

Baseado em informação
do IBGE, o prefeito
poderá permitir
a entrada anual de
novos táxis na

praça, obedecida a
proporção de
um veículo para cada
1.000 habitantes.

É 0 que propõe o
projeto que
o vereador Acioniro
José Moreira

apresentou na
Câmara quarta-feira,
última. Antes, ele quis
fixar a proporção de
1/900, mas seu projeto
foi vetado e o veto

acatado pela
Câmara em razão

de uma emenda propo.sta
pelo líder da
ARENA, ÉUo Zillo,
que o tornou
ilegal. Essa emenda,
que o próprio
autor reconhece ter

sido geradora de
motivo para o veto,
visava a obrigar
0 prefeito a submeter
à aprovação da
Câmara o.s projetos
que visassem a
criar novos pontos de
táxi na cidade.
Esta medida se situa

entre o.s atos
discricionários

do prefeito.
O novo projeto,
dispensando a emenda,
.será legal. Por
isso já tem promessa
de voto favorável de

todos os vereadores.

Se para a consecução de mu bico de luz, melhoramentos
nos bairros ou tapar buracos, sendços «lue competem M
administrador, for necessário votar cegamente ao lado do
prefeito, estaremos, evidentemente, num f
ralização de um dos órgãos municipais, a que assi.stiicmos
m elancolicamente.

ca-

Ora, a máquina administrativa está ao lado de um grupo.
Muito mau. fí preciso, todavia, dizer o Q^e ^e g^upo 1^
apresenta e quem. Tudo o que sabemos de política e admim^
tração terá que ser reestruturado, pois. sempre entendemos
que a máquina administrativa deveria estar ao_ lado do povo,
inteirinho, sem partidarismos, sem grupelho.s inconsequentes

promovem 0 desencanto dos democraios.CENTRO COMERCIAL DE JUNDIAÍ

Não sabemos se o.s comorciantes de Jundiaí têni
conhecimento e se a Admini.stração Municipal, composta

de economistas de renome, trazidos da metrópole para
dinamizar a pacata e humilde, bem como todos a cha

mam provinciana cidade de Jundiaí, se conscientizou de
que o consumidor juncllaiense se desloca para outras ci
dades a fim de adquirir produtos que necessita. Busca
evidentemente 0 que aqui não encontra e ao mesmo

tempo adquire 0 que 0 comércio de Jundiaí tem, tudo em
prejuízo do comércio, da cidade e da arrecadação. Isto
porque os poderes públicos ainda não se comiienetraram
de que há noce.s.sidade de se remover alguns lugares
“volharia contrai”, criando-se e alargando-sc 0 centro
comercial. Bem não há muita importância que se com

pre fora, uma voz que todo o mundo deve seguir o exem
plo do município cm contratar a pre.stação dc serviços de
firmas dc outras cidades, canalizando todo 0 nosso nume

rário para outras regiões. Os industriais de Jundiaí
sempre empregaram em outros lugares 0 produto de
seu lucro produzido nosla cidade. Há nece.ssidade de se

acabar com essa mentalidade. E’ difícil se aceitar, o jun-

diaiense fazendo compras alimentícias em Campinas!!!,

buscando o Hospital de Vinhedo!!!, indo loinar refeições

em restaurantes de Itatiba!!!, frequentando saunas em

Louveira!!!, entretendo-sc na capital paulislaü! e, afinal,

rodando quilômetros e quilômetros em busca do um ba-
taclã, existente na pacata llhcus há muitas décadas. E’
entriátcccdor.

PASSARELAS

Quando se falou, se noticiou sobre as passarelas da

Via Anhanguera, ga.stou-se tempo, papel, ofícios e até
hoje, nada resolvido. O coitado povo do bairro do Re
tiro tem que ocorrer 0 risco diário na travossia. Supo

mos nós, que é uma obra de tão pequeno vulto, que a
Prefeitura, 3.o orçamento do Estado, poderia suportá-la.
Isto porejue, empréstimos não faltam. A Câmara está
propensa a aprovar quantos i>rojetos de empréstimos fo
rem enviados. Então que se tome emprestado “algo

mais” e que so evitem constantes mortes dos tran
seuntes da Via Anhanguera, deixando-se 0 DER' em paz,
cora a interminável Imigrantes e a suntuosa Via Norte.

O Pensador

que

Essa máquina, na verdade, está enganando, o.s_ proprios
vereadores. Porque o.s serviços têm que .ser feitos, sao rotina,
●Se a.ssim não fo.?.se, por que a Prefeitura, por que funcioná
rios, por que verbas?

E vem 0 vereador e diz que colaborou com o prefeito
e,m todas a.s decisões. Ao que se sabe, muitas decisões do
E.xecutivo Municipal estiveram abaixo de critica. Se colabo
rou em todas para ter a máquina ao seu lado é pecador mn-
fesso.

E vai mais longe e diz que aquele que não estiver de
acordo nada conseguirá.

Está ficando todo mundo louco! Calma, minha gente.
Como nada conseguirá? E se. der a louca também no vereador
,e .p.ste vier ao povo e disser o que 0 prefeito está exigindo
delo? Como 6 que ficamos?

Senhores componente.s da Câmara Municipal de Jundiaí,
c a consciência, a per.sonalidade de cada um, a honra, a dig
nidade de um Poder Municipal composto pelo povo, onclc
ficam?

Os senhores participaram de uma eleição e prometeram
desemponliar bem os seus mandatos. Nunca, jamais, em tem
po algum, constou que seria necessário ceder e a se com

prometer pai'a a obtenção de um mellioramento qualquer.

Se os .senhores chegarem aos seus eleitores e dis.terem
que somente conseguirão atendê-los trocando com o Executivo
um voto que virá aumentar abusivamente os impostos, ou

por um fabuloso empréstimo comprometedor da economia
municipal, ou outro que impõe um projeto de asíaltamento
para 0 se,u bairro com preço multo maior do que deveria
ser, acreditamos piamente, seriara devidamente compreendi
dos e exaltados.

PONTOS

A maioria dos novos

pontos de táxis,
criados na cidade
Iiela atiial
administração ■
permanece sem nenlniiM

carro, enquanto os
seus pemiissioiiários
ficam mariscando
nos outrog pontos.
Esta situação
decorre da péssima
localização
daqueles pontos
e a solução será
mudá-los para
onde os motoristas
tenham melhor
chance dc subsistir
O Sindicato e
a Comutran estão
levantando
esses novos locais.

Mas, ao vemador combativo, capaz e altamente intere,s-
sado em sua cidade e sua gente, outros meios existem para

acionar a máquina administrativa em prol do seu povo, prin-
cipülmente porque ela só existe para isso.

Agoi-a, minha geiite, se para con.se^iir um bico dc I
é necessário transacionar, que fique a cidade no escuro, por

que á consciência e a dignidade restarão bem claras, res-

plandesccrão mesmo no consenso geral e o foco de lumino-
.sidade alcançará muito mais longe do que um tênue facho
a ser eliminado por um mesquinho curto-circuito.

uz

Virgílio Torricclli

COMPANHIA JUNDlAtENSE DE MADEIRAS

Pinho para fins industriais, marcenarias.

Oferecemos, também, cargas diretas de pinho e peroba.

carpintarias, construções.

SCARABELLO & PINTO LTDA,

RÜÂ BÀRTOLOMEU LOURENÇO, 68
TELEFOKES 6-3602 E 6-8119
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JOSGE WILHEIM: UMA
INICIATIVA

DA CÂ MARA E DA ADESG
í
t

Mesmo aiites de ser ssere-
tório de Planejamento, du
rante sua vida ● profissional.,
sempre foi estudioso c atuan
te em todas as áreas a ssu
alcance.

O saudoso ■ Carlos Milan,
brilhante arquiteto, falecido
jovem em acidente de auto
móvel, era um dos colegas de
Jorge Wilhein que, com ou
tros estudantes, compunham
um bom grupo formado pelo
Mackenzie, que veio a enri
quecer a classe de arquitetos
de São Paulo no início da
década de 50.

Desde o início de sua vida

profissional atuou intensa
mente na arquitetura. No
começo, mais em projetos de
edifícios e depois mais em
planejamento urbano.

Jorge Wilhein, entr.otanto,
nunca se distanciou do Ins

tituto de Arquitetos do Brasil

l.AB —' _ através do qual
sempre participou de comis
sões e grupos de trabalho
que estudaram temas que
envolviam a cidade de São

Paulo c os problemas cia
classe profissional.
Entre 03 exemplos de pla

nejamento urbano de que
participou valem mencionar
Campinas, com trabalho mais
recente que vem sendo de
senvolvido pela administração
da cidade vizinha e Curitiba,
onde colaborou ativaancnto

na implantação cio processo
de planejamento, de óncle
inúmeros bons resultados já
são bem conhecidos.

versos prédios e pavilhõe.s.
Jorge Wilhoim não limitou

sua acão á área profissional.
Em 1965 forneceu muitas In
formações ao público atra
vés do seu livro “São Paulo
— Metrópole 65". Nele fez
constar de forma bem clara
o proco.sso de inetropolização
da cidade, o que, por certo,
serviu de subsídio ao Gover

no federal na criação da lei
de áreas metropolitanas.
Rccentemcnte. já como se

cretário de Planejaiueuto,
concedeu entrevista à revi.sta

“Arquiteto”, falando a res
peito dos “divcr.sos caminhos
do Plano I.Tabitacionar'. Ante

a uma qiie.^^tão que abordava
a “iuteriorização” e o aten
dimento simultâneo da Gran

de São Paulo, sua resposta
envolveu o a.spccto da maero-
metrópolo, ou scja, a .^-oma-
tória de metrópole mais o

V^alo do Paraibn, a Hai.xacla j oiipado e intcros.sado cm
Santisla, a região de Cam- ; conliocer toda a situação do
pinas (que inclui Jundiai' e Estado para fazer correta-
a de SorocaI)a. mente o que está ao scii
A iiale‘-*rn programada. alcance. Por certo, no.s.so nui-

sob o titulo “Política em do- nicípio, como centro do uma
souvolviiiiento com n Crènci:'. região de características bem

I ao Iiu.erior e e.speeifica- típicas, poderá ser 0 prinelp.al
1 meiUe a rc.gião d.' .Tundiaí" enfoque de sua conferência

I mostra que o s-ereiário de a rcali.’ar-se no próximo dia
1 Planejamento aelia-s.' preo- 91), no Palácio da Esplanada,

Em arquitetura . de edifí
cios seus trabalhos já ultra
passaram nossas fronteiras.
Seu trabalho mais conhecido
entre nós é o Parque do
Anhembi, que ó um conjunto
arquitetônico composto de tíi-

t

Disteiis ao tyy
;!

demccrálica
a

26 de julho pareceu-nos, a.-
.sim, uma pesieão c'o inegávl
maturidade, no sentido de'
impedir indesejáveií retroces
sos, do um lado a padrões an
teriores a mareo de UXi-! 0 do

outro a critérios de acentua
da oxcceão anteriores a no
vembro de 1974,

Não foi. porém, c.ssi a iu-
teriiretaeão ciuc sc tez .sentir
por prrte do partido oj);).,i-
cioni.sta que, como que atin
gido por doença inúintil dc
esquerdismo, pa.ssou a ho.-tili-

con.s(m,r.e.nte na r; vT-ga.-ão do
AI-5 e do artço 477. E os
jornais pas.'^;;r. .m, apõ.s a
suspensão do sistema do cen
sura prévia que o,r limitava, u
apresentarem qii.uitidede imi-
sitada de artigos tratando do
problema, causando sérias
preocupações a setores radi
cais e acostumados a posições
direitistas, quo começaram a
investir contra o proces.so de
distensão posto em prática
pelo presidente da Repilblica.
O discurso presidencial de

zar de forma mai.- contuiulen-

te 0 Poder Excculi\o.

Não podoria ,'c oferecer ao.s
radicais dire;ti'.'tas melhor

prato. E todos os ciet-;itcs so- '
bro a corrui>ção quo teria
acontecido, em órgãos gover
namentais em passado próxi
mo, que embora provocados
pela oposição, estariam pela
sensibilização popular que

; vem con.‘=eguindo, servindo de
sustentação à argiunuUr.ção
daqueles que olegam q ic im-
penitivo .se torna o rccnides-
cimento dc medidas nxcep-
cionaLs.

Não se incorra, aqui, no
erro de nos considerar de-
ícn-sores da malversação do
erário público e práticas ou
tras lesivas ao povo, Muito
pcio contrário, desde há mui
to toutumas denunciar es

ses atos que ora 0 íaze-
mo.s, A linha em que e.ste
jornal so conduz, por .si re.s-
ponde a essas con.siderações.

Porém, exemplos de quedas
dc regimes de democr.acia mo
derada provocadas n<das ma
ciças criticai; feitas pelos
bem-intencionados — c quo
110 final têm senúdo aos se

tores direitista.s para a.^sumi-
rem o poder implantando di-
tadiira.s de ultradireita — le
vam-nos a e:;por esta argu
mentação-

Por mais quo o poder cons-
- tiluido lute contra os corrup

tos, a presença destes é fre
quentemente usada por seto
res ultradircitista.s como
e.xcmplo dc fraqueza do regi
me democrático, As.sim, con
sideramos estar atravessando
um dos períodos mais sérios
o nos.so sistema político.

Se coiTer o bicho pega,
ficar o bicho come.

rèm,' importante frisar que na
maioria dos Estados de for

ça econômica e produtiva
.(Rio de Janeiro, São Paulo e
Rio Grande do Sul), histori
camente, de eleitorado mais
esclarecido, essas ditas i:i-
fluências não conseguir-m
bloquear o caudal de descon
tentamento.

A relativa liberalização que
antecedeu às últimas eleições

para preenclaimento de cadei
ras do noso Congresso Na
cional deveria servir de teste
para a maturidade política do
povo brasileiro, e também pa
ra por em juizo público to
do um e.squema que há dez
anos vinha sendo usado em
nosso País.

Os atuais mandatários ea-
contravaxn-se em posição cô
moda para propor 0 desafio,
pois, com. o curto tempo traias-
corrido desde suas posses, es
tariam infensos às críticas e

o que estaria em jogo seriam
exatamente os modelos usados

por seus antecessores. Des-
compromissar-se-iam, assim,
de permanecerem forçados a
depender do apoio que o par
tido situacionista lhes forne

cia como majoritário absolu
to, uma vez que a oposição,
antes das eleições, contava
com monos dc 1/3 dos votos
legislativos.

Os resultados dessa libera
lização forom, porém, de mol
de a sui‘prcender determina
das áreas que não so encon
travam propensas a aceitar
como válida a consulta popu
lar como representativa de
uma conceituação crítica c
respeito do momento históri
co nacional e internacional.

A Aliança Renovadora Na
cional, embora permanecesse
majoritária, sofreu sério re
vés, e seus candidatos ao Se
nado, no regime de um con
tra um, ou foram fragorosa-
mente derrotados, ou se ven
ceram, o fizeram por margem
não expressiva de votos, e no
referente à Câmara Federal
c modelo pré-revolucionário
de influências de chefes po
líticos regionais fez-se sentir
em vários Estados, o que veio
possibilitar a manutenção da
majoritariedade. Torna-se, po-

I
i

Assentada a poeira, d-'pa-
, rou-se com 0 aparvalliaiheiuo
dos setores mais represeuia-

■ tivos dos dois partidos. De
um lado, falidas e derrotadas
lideranças, tentando justiíi-
car-se, procuravam, com in
terpretações distorcidas, des-
vmcular 0 sentido crítico da
consulta popular. De outro,
os despreparados vitoriosos,
confusos, a não saber como
proceder perante g vitória
parcial.

«

Notou-se uma dissincronia

entre as posições tomadas por
importantes próceres emede-
bistas, alguns (a grande maio
ria) tentavam também fugir
às demonstrações de euforia
apre.ssada. E, 'apressados, de
monstravam que não houvera
derrotados e que a maior vi
tória deveria ser creditada à
liberalização e ao seu artí
fice principal, o Exmo. Sr.
Presidente Ernesto GciseL

Outros, mais afoitos, pas.sa-
ram a trombetear aos quatro
ventos que não deveríam des
culpar-se perante 0 poder
central pela vitória.

Essa posição dúbia do par
tido oposicionista e a séria
avaliação que analistas gover-
nistas passaram a fazer vem
provocando uma pelo menos
parcial reviravolta na opi
nião pública em comparação
com aquela de zaovembro de
1974,

O MDB passou então a im
por uma linha de conduta de
as.sumir posição de luta m-ais

se

Woíf Herbert Nossak

EXlSTEM 14 CORES DE TAMPAS PLÁSTICAS, ARMÁRIOS DE PENDURAR E

ARMÁRIOS DE EMBUTIR ASTRA. O QUÊ TORNA QUASE INCRÍVEL QUE AINDA

EXISTAM BANHEIROS MAL DECORADOS.

S.A. indústria e Comércio

Rua Colégio Fiorence, 59
m Tels.: 6-4Ó50 e 4-1489
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0 secretário da Saúde
Câmara.

Veja o que ele disse
Convocado à Câmara para explicar as razões que levaram o Po

der Executivo Municipal a desapropriar o Hospital Santa Rita de Cás
sia c a associação desse fato com o convênio recenteniente firmado en
tre a Prefeitura e o INPS o secretário da Saúde, Higiene e Bem-Estar
Social do Município, Arnaldo Martins dos Reis, fez aos vereadores,
inicialmente, uma explanação sobre a atividade de sua pasta nestes
primeiros dois anos c meio de sua existência.

Para que os leitores possam formar um juizo correto da partici
pação do referido secretário — que também é diretor do grupo médi
co denominado Sobam — na deflagração do ato que causou tanta ce
leuma na cidade no mês de junho último, o Jornal dc 2.a dá publicida
de ás suas considerações iniciais, ao atender a convocação dos verea
dores, na noite de quinta-feira, dia 21 de agosto, ou seja, quase trés
meses após a aprovação do requerimento que forçou sua ida ao Palá
cio da Esplanada.

mente vergonhoso, acima da média do nosso Estado e acima de mui
tos outros Estados, tais como Mato Grosso, Amazonas, Rio Grande
do Sul. Então, morrem muitas crianças e há uma total falta de assis
tência materno-infantil.”

“Feito 0 diagnóstico, precisamos encontrar as soluções. Desta
maneira, nós fizemos, ou melhor, partimos para uma filosofia de

açao neste setor çie saúde. Então, quais os objetivos que nós teria-
mos alcançado e a alcançar para melhoràr essa falta de assistência-
materno-mfantil e, consequentemente, esse índice de mortalidade in-
1 cIXIlIÍ.I '

“Assim, fizemos- estes objetivos principais: diminuir o índice

de mortalidade, diminuindo o índice de doenças em nosso municí

pio. ^Fizemos alguns objetivos paralelos, porém importantes: inte-
graçao de todos os recursos possíveis da área municipal nas áreas
estadual e federal, para que pudéssemos fazer uma assistência ma-

terno-infantil e universalização do atendimento.”
“Antes da Secretaria, como eu disse — e nisso não há nada

de enado, porque depende do poder público, não do poder privado
, certos setores tinham atendimento, mas o setor necessitado não

encontrava no poder público nenhum atendimento. Então fizemos
a universalizaçao do atendimento, isto é, todos devem ter direito

desde o mais pobre até o rico, para que todos pu
dessem ter a oportunidade de ser melhor atendidos.”

■●Traçando esses objetivos, elaboramos o Plano, planiíicamos
como iriamos atingir tais objetivos. Primeiro fizemos a medicina *
que ma de encontro aos doentes. Norraalmente, todos os recursos

° doente venha. Então, centralizam-se os
atendimentos médicos, os recursos médicos, e o doente tem que vir
de longe buscar esses recursos. É a medicina de vir o doente não

Muito bem; então, esse mesmo objetivo nós tínha
mos que modificar tínhamos que tratar de ir ao encontro do doente ”

E muito dificil, numa periferia, uma mãe com vários filhos

sem possibilidades financeiras, sem ter, muitas vezes quem cuide

dessas crianças, e muitas vezes, nem orientação que naquSe
centro L cidade"

ebfsi nA insuituimos as unidades de serviço, cujo objetivo prin
cipal, no campo de saude, é o setor obstétrieo o setor infantil^ Co

pinico geral, além do obstetra e do pStra p??-'
o duvida que nós precisamos cuidar de toda^a população

e nao^ sonmnte da parte materno-infantil.. ^ ^ ’
“Então elaboramos um esquema que deveria ter a miaimipr

momento, uma assistência ihateíno-infantil e um clínico H

liPipsSlsgltrariam dentm u nessas unidades de serviço, encon- ■
d° Hospital Sao Vicente esses especialistas"

™ HoÀTt-

nem mesmo recursos de instaiacãn nP,-A a» i ^ ^^ao tena

plano de assistência e mostrambs-lhe que h-via
— para dar andamento ao plano — de f urgente
de, no minimo, 150 leitos destinLlos à árM
número de leitos é pequeno; o cerio seria um^
tantes. Então, em. noss‘a cidade seriam ^^bi-

“Hesse aspecto de retaguárâl hospffalaf ef/
que termina neste ponto a acão da Secretaria dà de dizer
a exigencia. O plano e a obrigação da Secretaria relação
tivar, sensibilizar - e não pSdéria ser diferente ^ “o-
materno-mfantil. A retaguarda hospitalar” nn assistência
possível. Qualquer outra forma, a mais urâentc^ifn^cíQ^^^À®^-^^’
dependería do secretário.” urgente possível, ja não mais

Assirn, l6V£icio ao sr orefphn mv^o ^

rias opinou e, por um ato do^próprio pi^feito Secreta-
depende da Secretaria da Saúde- é um atn dTT ^®®®P^opriação não

ele decidiu pela desapropriação de uS liosnit«?^a Executivo
sim sendo, nós teríamos, desta Janeira ToríSad„_ necessário para uma efica7 todo

OS recursos financeiros. Manter, em tcMas as
a retaguarda para médicos, enfeimeiror ambulânciaf’
cial, era extremamente caro para o municipio e
na recursos_ para suportar o Ônus de uma^as.<íittíJBfÍ^ í

Em síntese, este foi o relato do secretário na abertura da referida

sessão extraordinária da Câmara Municipal:
“Antes da criação de. nossa Secretaria, toda a infra-estrutura mé

dica se encontrava em consultórios particulares, na previdência, em
hospitais particulares, toda cia. Assim sendo, uma grande parte da po
pulação era atendida mas ficava praticamente sem atendimento a

liarte mais necessitada. A orientação dada tanto pela previdência, co
mo principalmcnte pela retaguarda hospitalar de nossa cidade, visava
uma parte da iiopulação, e a maioria dessa retaguarda, não poderia
ser diferente, entro outras finalidades linha a finalidade lucrativa. O

único ho.spital rcatmente gerido por uma autarquia municipal era o
São Vicente, o qual tinha uma direção mais voltada para o ensino mé
dico, que era direção diferente a que deve ser dada na saúde pública;
é uma direção que podo colaborar de forma paralela; não é a certa
para a saúde pública.

“Quando assumimos, procuramos, primeiro, fazer um diagnóstico
de como era a situação da saúde em nosso município, para podermos
ver quais as soluções que deveríam ser adotadas e, mais tarde, exe
cutadas. Aissim, encomendamos ã Faculdade Anchieta um levantamen

to com os dados mais simples, mais objetivos, que poderia nos dar

real conhecimento da situação da saúde em nosso município. As
guntas que deveríam ilustrar esse

Quantas crianças nascem em nos.so município? 2)
ocorrem em nosso município? 3) Em que idade ocorrem esses faleci

mentos? 4) Onde moram essas pessoas? .5) Uma projeção, se nos pu

dessem informar, e se medidas não fossem tomadas até'1980; (3) Quais
os casos que produziram as mortes em nosso município?

“Esíe levantamento foi minucioso realizado em cartório de nossa

cidade, atestado por atestado de óbito, com um valor quase lOUto real.
E as respostas, então, vieram ã nossa Secretaria.

“Esse trabalho eu vou simplesmente relatar rapidamente. As con

clusões: — um trabalho eficiente, com gráficos, com taxas compara
tivas, aqui tem dados muito importantes. A titulo de ilustração- no

ano passado a meningite sensibilizou nossa cidade, a nossa população
de manen-a muito grande e naluralmepte o número de óbitos pola me-’
ningite. Pois bem. Naquele ano, em situações as mais adversas o nú

mero de mortes por meningite em nossa cidade foi simplesníente a

metade do total de mortes por desidratação.
"O importante desse levantamento: foi realizado de 19ü(i até 19V4

Neslo nosso trabalho fomos compilando até 1973. De zero a 1 ano, to
dos os falecimentos acontecidos cm nosso município (...) tivenios'
em 19(i(), 3ü,lã% em 19Ü7, 5(),3{,'.; ; em (kS, 73,(kS%; em (>9, 78% e assim’
por diante. E em 1973 3l,ãS%.

“Então, a primeira conclusão- as crianças de zero a 1 ano de ida

de que falecem correspondem a mais de um terço de todos os faleci
mentos de todas as moléstias que acontecem em nosso município.

“Além desse dado, outro muite importante foi do que
pessoas em nosso município. Prematuridade, desidratação, estes diag
nósticos compoem 80% de todas as causas. O enfarte, a meningite, o
sarampo, acidentes automobilísticos, dc todas as causas de mortes acon
tecidas aqui, 80% acontecem qúasc sobro esses diagnósticos.

- então, que a maioria das mortes em nosso município
mais de um terço delas, acontecem nas crianças, por falta de uma as
sistência as gestantes. Estes são dados técnicos e estatísticos que real-
meiite provam que há uma falta de assistência materna-infantil
nossa cidade.-

“A falta de assistência materno-infantil, nós vimos, realmente não
e um dado peculiar em nossa cidade.

caso
um

per-

trabalho eram as síguintes: 1)
Quantos óbitos

do

padrões
materno-

morrem as

em ■

. - No Brasil todos tém assistência
e nos nao tomos. Nao é. Mas o pior de tudo isso foi o que nós deno-
minamos índice de mortalidade infantil, indice este que se divide cm
aois tipos: — o total que é em número do
primeiro ano de vida, e o do mortalidade infa?itn,’'“que-\’o número de
crianças, mas ci-iança.s nascidas vivas, niimoio ae
ano de vida.

rni ""sse total de mortalidade infantil é — ou melhor
foi de 128 OTil poi dia. De cada mil crianças nascidas em nosso

município, 128 falecem no primeiro ano de vida. E o índice de crian
ças nascidas vivas, que depois morrem, foi de 108,5 por mil. Estes índi
ces sao altíssimos para a nossa cidade se compararmos, por exem-

plo com 0 indice medio de nosso Estado. Há pouco tempo, o dr
W alter Leser, secretario da Saúde do Estado, deu a seguint^e entre-í
vista a “O Estado de S. Paulo"; “O indice de mortalidade infantil
Estcido dc São Paulo subiu a 95 mil crianças nascidas vivas.*’ Ontem

o dr. Walter Leser qualificou o fato de vergonhoso, pois coloca o’
Estado numa posição pior do que paises extremamente subdesen
volvidos.

mas que morrem no primeiro o quadro

que eram-

médicos, e
, auxiliar so-

U Uiius ae umn

“Foi ai que partimos para órgãos federais mosframos'
.c=vuuiamento, obtivemos os recursos financeiros suficiented
cutar esses planos no setor da saúde no município rr-®
aquilo que nos almejavamos: a integração da União
cipio, na execução do plano de saúde. Estamos l

participação'do^ETtádS
que deve ir em

levantamento, obtivemos

no município. Houve^^entir
.c.n u. rT.,-3, ^tao.

em fase final;

no

va-

naqui-
paralelo

em paralelo

a verdadeira integra-

lo que denominamos Medicina Preventiva,
com a Medicina Curativa — a medicina individualizada
com a medicina coletiva, para completarmos
cão da União com o Estado e o Município.

‘●Então nós chegamos à seguinte conclusão: morrem muitas cri
anças em nosso município. O indice de mortalidade nosso é extrema-

_
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Arnaldo Reis explica
desapropriação do

Santa Rita. Explica ?
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Tomando por base as .conclusõss de um levantamento feito pelo CEPEA
iCentro de Pesquisas Econômicas Padre Anchieta) a respeito das condições
de atendimento de nossa população no setor da saúde, no período de 1966
a 1974, o secretário Arnaldo Martins dos Reis oficiou ao prefeito, no mês
de janeiro deste ano, recomendando a criação, ‘'com a máxima urgência”,
de comissões para estudar a questão da assistência médica à infância. Já
nessa ocasião

como medida mais importante “a construção de uma ala nova no Hospital
São Vicente de Paulo”, a qual deveria abrigar imr Centro Infantil Municipal
dotado de todos os recursos necessários a um atendimento completo a todas
as crianças, tanto no setor preventivo como no curativo, tanto no setor

acentuava no

de .se vir ao centro. Entoo, quando essa criança choga ao ho.spital chn„.
em péssimas condiçoes, em péssimo estado. Então, e.s.sa criança, pela fa au''
oade de atendimento (...), o médico, pelos tonhcciincmos que lem, já sucò
a mternaçao nessa fase. -^ugeie

Vereador filio Zillo — Ainda volto a bater na me.sma tecla Co»,
inteniaçao, antes da consumação da doença, o número dc dias-íeito
diminuirá no hospital? ^

Secretário da Saúde — Mas a demanda .aumenta. Um contrabalann
outro. O importante c que o "São Vicente” já era insuficiente antos
jDioprio convênio, an es mesmo de.ssas facilidades que estamos tentando iov^?
a ixH-ifena, pnncipalmente. O Hospital São Vicente tem. hoje, 208 loim?
E realmentc, para quem quer cuidar da saúde pública, numa cidade r?, '
calculo tenha cerca de 250 mil habitantes, um hosoilal quo é, cm mvt
um hospital regional. Outras cidades, ao redor, tamlxbn enviam doente
nosso hospital, fi realmentc insuficiente, fi insuficiente para nossa citHri
E a ampliaçao su.çerida por nós temos dois óbices; o hospital não
mumcjpio, e arrendado; segundo, a taxa dc construção não ix>de '●ci
pliada, não se pode construir mais.

Vereador Pedro Oswaldo Beagim — Sr. Secretário. V. Exa. acha
0 Sr. Prefeito deve voltar à carga gara a desapropriação do Hospital s
Rita de Cássia?

Secretário da Saúde — Na minha opiuião pessoal (acredito que o

vale é a opinião como secretário), cu volto a dizer que, realmentc,
dar ckecução a esse plano que pretendo fazer nesta

1

a

conforme atesta tal documento o secretário indicava n.ão

o

ambulatorial como no hospitalar,
seu despacho ao prefeito — '■ V. Exa, estará^ dando resolução ao problema
da alta mortalidade infantil em nosso Município, diminuindo os níveis
compatíveis ao nosso desenvolvimento sócio-econômico, libertando-nos cias
principais causas que ceifam a vida nessa faixa etária.”

A desapropriação do Hospital Santa Rita de Cássia, em junho último
(se bem que tenha" sido prontamente impugnada na Justiça), ensejou, (lentre
outi'as, as seguintes dúvidas levantadas na sessão extraordinária da Câmara
Municipal de 21 do corrente;

Vereador Henrique Franco — Segimdo V. Exa., a estratégia escolhida
pela Secretaria da Saúde é a de ir buscar, é enfrentar o problema, e,
segundo consta, para isso foram instalados postos avançados, postos de van
guarda, podemos traduzir por Unidades de Serviço. Eu perguntaria; V. Exa.,
se usar nesses postos um critério de medicina preventiva, poderia nos decli
nar os motivos, 0 porquê da necessidade de retaguarda hospitalar de um
por mil? Em leitos?

Secretário da Saúde — A medicina preventiva não substitui a medicina
curativa, senão nós faríamos a interdição de todas as doenças e ninguém
morrería. Então, realmente, já disse, ela é paralela à medicina curativa.
Quanto à retaguarda hospitalar, esse número de leitos, de um por mil, é um
mínimo. Se temos necessidade de uma medicina curativa, nós precisamos,
no mínimo, ter uma retaguarda hospitalar voltada para esse setor, que _e
de no mínimo ura leito por mi! habitantes. Ss nas nossas unidades nos
ainda não instalamos a parte preventiva (as vacinações, os cursei, orientação
na parte sanitária, orientação da saúde), é simplesmente porque isso depende
do Estado; é o Estado que faz isso e nós não conseguimos integrar o Estado,

s deve brevemente acontecer para completar a nossa atividade junto

Com essa resolução
Í9

cuie

anta

que
para

arca. precisamos, peles
dados que foram apresentados, de uma retaguarda ho.spitalar, com uigênci-i
Todavia, a desapropriação ou não, a volta ou não, é um ato exclusivo cio
Executivo; a minha necessidade 6 essa.

Vereador Fedro Osaraldo Beagini — Por que a desapropriação do ‘'Santa
Rita dc Cássia, quando sabemos que existem outro.s ho.spitais em no.s.sa ci
dade, como por exemplo a Casa de Saúde Dr. Ana.stácio? Qual o critériõ
usado?

Secretário da Saúde — Eu gostaria de dizer que o inoblema da de.sa-
propriação, a não ser até certo ponto aqui explicado, passa ao nível ''
outra secretaria. A Secretaria de irinanças, a análi.se de pontos sobro
quais não tenho conhecimentos técnicos. Fala-se em lucro, em despcsag”
uma série de pontos desse tipo, que envolvem a Secretaria de Finanças ’
Existe o problema legal, para ver qual a forma legal, qual a forma' niai.s
interessante. Envolve uma .'érie de problemas, além do próprio prefeito, (n,ç
deve, baseado em todos o,s dados, escolher o hospital para ser dc.sãpro-
priado...

de

os

o qu

aos nossos munícipes.
Vereador filio Zillo — V. Exa. não acredita que o Hospital São Vicente

seria suficiente para o atendimento dos casos que tenham necessidade de
leito hospitalar?

Secretário da Saúde — O Hospital São Vicente, pelas características
das pessoas atendidas, era insuficiente, em número de leitos, já antes do
Início do convênio (...). Se, de um lado, o convênio, na parte preventiva,
vai nos ajudar no número de leitos, de outro lado, levando-se em conta a
parte de atendimento nos jxistos, a demanda, a ida dos próprios doentes, a
facilidade dos próprios munícipes no atendimento médico, em troca, aumen
tará 0 número de internações também. Muitos casos de miCiO de pneumonia,
por exemplo, para ilu.strar a pergunta, eram tratados nessa periferia como
se fossem de gripe, com chás caseiros, por falta de ijossibilidaces, na epoca.

Vereador filio Zillo — O Ho.spital do SESI não teria condições para
suprir?

Secretário da Saúde — O Hospital do SESI tom vários aspectos a .serem
analisados. Mas, mesmo com esse hospital, o número é insuficiente aiiuin
mesmo porque vive lotado. Esse hospital tem deficiências, não pelo problema
médico e nem administrativo,_ mas sim problemas dc ordem íinancsir.r. <3^
para se ter uma idéia — e nao vai aqui nenhum demérito, porque ('xistcm
orientações; para que a.s crianças do SESI, no domingo, na segunda e na
terca, líão fiquem sem atendimento médico, a Secretaria da Saúde é qul>
está suprindo c.s.sa deficiância, através do Plano Pediatra do Ho.spital são
Vicente. Realmentc se pa.ssa no momento uma fase difícil..

Observações à explanação do secretário
das mortes fmais de 1/3 delas) ocorrem nas orianeas p^,r falta do uma
assistência às gestante,s.

O sr. secretário esquece-se dc que grande parte de nos.sas crianças morre
antes de completar um ano de idade por condições do má nutrição e
baixas condições higiênicas e culturais de suas famílias? .Somos forçados a
pensar que não’, pois 0 mesmo afirma, em outro tópico da .sua explanação,
que o índice dc mortalidade de crianças "nascidas vivas” foi .superior a
30% do índice total de mortalidade infantil.

5.0) Quando fala de .suas Unidades de Serviço, q sr. .secretario cüz
que o objetivo principal, no .setor de saúde, foi 0 atendimento nos setores
obstétrico c infantil. Logo a seguir, informa que as unidades passaram ;
ter das sete da manhã às sete da noite um clínico geral, na metade do'
período, "que é suficiente cm qualquer parte” (s'ci. um ob.stetra c
metade de um período de dia um pediatra. . . , ,

Não entendemos o que o sr. secretario entende jioi' prioridade. E,
uma das intenções das unidades de serviço foi levar a medicina ao doente,
evitando que uma mãe com vários filhos tenha que se deslocar a grande
distância à procura de assistência médica, perguntaríamos; o que vai fazer
esta mesma mãe nas dezoito horas que os postos ficam sem cobertura de
um médico pediatra?

C.o) Quando 0 sr. secretário fala em nece,s.sKlr,de de retaguarda
hospitalar, afirma que o Município tem hoje um hospital gerido ixu-
pasta que é 0 São Vicente de Paulo, o qual vive constantemente lotado
nã,o sendo raros os dias tem que enviar a outros hospitais doentes que
chegam lá. Não refere o sr. secretário que a grande maioria dos doentes
que são enviados a outros ho.spitais não são indigentes; e quo no próprio
hospital São Vicente alta porcentagem de leitos é ocupada também
pacientes com direito a leitos pagos por uma série dc -cntidade.s. E, finaíl
mente, que, costumeiramente, ao chegar cm outro hospital, deparam tanibém

lotações esgotadas.
7,0) — Não querendo assumir nenhuma parcela de rcsiiqnsabilidadc pelo

ato de encampação do “Santa Rita”, declara 0 sr. secretário que somente

apresentou as exigências de sua pasta ao sr. chefe do Executivo, deixando
a este a solução do problema.

Se realmente nesse ponto a Secretaria de Saúde *e completava, quem

iila gerir o hospital se se confirmasse a desapropriação propalada, senão
a própria Secretaria de Saúde? ,

Não aceitamos piide.sse ficar 0 sr. prefeito, leigo no assunto, com *
responsabilidade da qual seria o melhor hospital de Jundiaí para o propó
sito do Plano do Saúde. ,

O Hospital Santa Rita não estaria ja vindo tarde a Jundiaí, no .sentido
de preencher uma lacuna já existente de leitos em nosso Município? Por
que quer a municipalidade enfeixar em suas mãos a as.sistência médica-
ho.spitalar se a mesma, em grande parte, é feita pelos hospitais já existentes?
A simples transferência-de doentes de um ponto para «otro em nada re*oi-
veria.

— Looo de início 0 secretário afirma que antes da criaçã.o de sua
Secretaria a parte mais necessitada da nossa populaçao ficava piat.camen
sem atendimento médico... , ,-.000 não

Gostaríamos de lembrar aos munícipes que essa ^f^imaçao
apenas pela inverdade como — muito pior que i-so ^ nega o -
t^a uma abnegação de muitos jundiaienses^ que nan mediram <ffoiços

■a dar aos menos favorecidos uma assistência medica. N..o ..e p d
esouecer oue o Hospital São Vicente já de há muito atende aos indigentes
nSa antes me^smo ot eleição do atual prefeito, com duas enfermarias
S (masmlfna e' feminina) para os mesmos. Qim existe ja ha mi^^^

há muito tempo, aos humildes. . ■ , -..oi
9 o) — R.erefe lo^^o abaixo, o sr. secretario, que o umeo hospua! real-

direção diferente à que deve ser dada pela Saude Pubhca.
D,,emos lembrar à

de hospitais-escola em nosso ^ jf-i clínicas de São Paulo,
hospitalar à assistência Paulo. Hospital das Clínicas
Santa Casa de Campinas, Santa C^a hSotucatu e muitos outros,
de Ribeirão Preto, Hospital das Chmcas de Botucatu e mu os^ ^
Importante, ainda, refrescarmos a memoi a çara (>
intranquilidade gerada pela atual gestão «?^^^^P^gjs^tentes da nò.4a Facul-
início (dela), a evasão de muitosjmofessoíes « ass stentes^da^^^^^^a
dade de Medicina do Hospital Sao Vicente, no que f m
por boa parcela do corpo clinico do mesrno hospnai j
tempo, perdeu o referido hospital a alegada orientaça

3^) - Diz o sr. secretário que, para
Saúde em nosso Mumeipio, encomendou a^^^ ac gg^retário? Ou terá
levantamento de dados. Itoo se ® ^ jundiaí professores de
esquecido de que ha na ^^iagntotico mais aprofundado do
reconhecida competência para lazei 1^ como exemplo, os senhores

problema da Saúde Pública quais s^jam ape^^ preventiva. Clínica Médica,
professores das«cadeuas Higiene ® ^ cii-armos quê um dos professore.s
Ginecologia e Obstetrícia, Saúde em nossa Capital)?
de nossa faculdade foi secretaiio g^to^ de causa-mortis para se

Não consideramos suficiente o conheem tgj.ggg^ também saber
chegar a um diagnostico de Saude P?blica. ^ obnga-
a porcentagem da população que e atmgida por moiesuas qu
toriamente levam ao óbito. crianeas'de até 1 ano

4.0) — Pala também 0 sr. secretario que cna icas ci^e
de idade que falecem correspondem, .a.ma^ goLlui então, que a maioria
rnentos que acontecem em nosso município. E conefu , , f
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to? Que teto? Lá temos vá
rios: no gintisio, na onferaia-
ria, no vestiái ‘O: . ."

assumiram
mir determinada poc^içao.ma dos Estados Unidos, pe

rante uma rede de TV, provo-
as mais diversas.

l>OIltOT 1 ALEClí

NO Jornal cia Tardo o me
dia criücism 6 . de cara ter in
terno e na maioria Y ●
virulentamente auto critico.
Na semana passada,
cxeiüplo, quando 9 Jonml pu
blicou uma pagina mte-ia
com um sotisticadissimo
ouanío pedante e inútil rotei
ro dos restaurantes cie Nov^,i
York, o quadro .de ornsos do
iornal. pulmão por onde les
piram as insati.síaçcjfô c.a redação. apareceu -ima lista
com sug^tõos para,proxmias
reportagens: farmacias de
plantão cm Boston,
comprar pre,sewativos
Suécia, onde
dc goKe em Belgrado, rotci-

dc re,staurantes de Ban-
gladesli, oficinas de plantao
iio Um dc sremana em De-
Iroit. onde con prar esquis
Siiíca, e por ai afora.

O New York Times anun

ciou, em noticia dc primeira
página, que a velha lady do
romance policial, Agatha
Christie, havia decidido ma
tar seu famoso 1
Hercule Poirot 'no seu

mo romance. Nas redações

da torra, equipadas com pre
cários rádio-ascutas, a notí

cia chegou com alguma inter
ferência, eu como dirinm os
comunicólogos, deu ruído no
canal. Aífeim, um jornal
deu, a sério: Faleceu ontem
em Nova York. 0 famoso de

tetive Hercule Poirot. C ex

tinto, .. “e por aí vai.

Soubo-se depois que o so
fisticado detetive beiga toiio
comentado com sou insepa
rável assi.stcnte Ha.slings, ao
tomar conhecimento da liar-

riga: (rês dégoiitaiit, inon
anii, tres dégoulant.

eou reaçoes ,

A senliora do senhor Geralü
desandou a falar sobre alguns
temas que horripilaram o pu-
ritanismo , ' .
Falou em relações preman-

tais, aborto, drogas,
críticas de pa.stores protes
tantes, ligas de senhoras, en
tidades religiosos-filantropi-
cas e outras, as que mais ti-

Casa

SABOR BE AVENTUR.1i IC
DE FALTA 1>E ETlCA

Os publicitários,
te lão zelosos
defe.sas éticas para compen
sar a sobrecarga moral _ que
lhes é imposta pela própria
função socialmente duvidosa
de estimular artificialmente
os mecanismos de
engasgaram-se com a fuma

do cigarro Marlbcro

por
geral men-

em arranjar
norte-americano.

personagem
I últi- Entre as

veram repercussão na
Branca foram as que

jornal desta cidade publicou
em veemente editorial na se
mana passada,
um frêinito de

percorreu a Casa
Ron Nessen, o secretário de
miprensQ, .estaria pronto a
adotar severas represálias.

consumo.
um

ça

Consta que
indignação

Branca.

Por mais estétiCiC-iente bri
lhante e agradável que seja 0
filme que promove 0 lança
mento do cigarro no Brasil,
vai ser realmente difícil jus
tificar a inaceitável associa-

que se pretende

como

na

tacosachar

ro

fazer

da vida

3 de saú-

TACOS DE GOLFE EM
BEI.GRADO

Dizem que a moda na im
prensa dos Estados Unidos,
depois de Watergate, é o me
dia criticism. Isto é: a criti
ca dos meios de comunicação
pelos próprios meios de co
municação. E’ uma coisa que
aqui no Brasil o jornalista
Hélio Fernandes faz espora

dicamente, e que agora Al
berto Dlnas institucionalizou
com mna coluna semanal na

Folha de São paulo, chama
da Jornal ilos Jornais. E’ um

questionamento estimulante
a respeito do enfoque com
que determinados jornais
trataram ou deixaram do tra

tar detenninado assunto, ou

çao
entre o bucolismo

agreste, do ar piu’o
de com 0 cigarro que se quer

Produto reconheci-

na

vender,
dameníe nocivo à saúde, o
o cigarro deveria ser vendido
com mais honestidade. Sa
bemos que ele faz _mal, sab^
mes que você é viciado e nao
vai deixar de fumar. Então
fume este, que é melhor, e
pronto. Más também e pe
dir demais: honestidade e éti
ca em publicidade é assunto
para discussão teórica ' em
simpósltos. Algo assim, como
o juramento de tJipócrates.

COKJNTÍAN.ABA SSUBSTITUIÇÃO NA
COVA-DA-ÍKIA

Atendendo a in.sistentc.s po
didos de um colunista local,

procede-se á seguinte altera
ção na equipe portuguesa:
saem Otelo, Vasco e Co.sta
Gomes, cnti'am Lilcia dc Je
sus, Francisco Marto 0 Jacin-

Esta 6 rigorosamente ver
dadeira, e aconteceu na
mana passada, quando Vi
cente Mateus, dono de uma
pedreira, de uma fortuna, do
Corinthians, e de um QI re-
conliecidamente deficitário foi
ao Rio tcsiitar contratar o jo
gador Míirio Sérgio, do Flu
minense. Quando os repór
teres cariocas lhe pergunta
ram qual era o teto i'salárial,
evidentemente) do Corin-

íliians, ele respondeu:

se¬

ta.

INDIGNAÇÃO NA
CASA BR/VNCA

4í

A boquirrotice inu,sitada da
sra. Betty Ford, prinieirn-da- Sandro Vala“Te-

Tudo coadinho, tudo sem pelo
No seu reJacionamento com 0 homem

do campo o homem da cidade — admi
nistradores públicos 011 não — sempre foi
negligente. As camadas esclarecidas de

qualquer comunidade são sempre respon
sáveis pela orientação dos que vivem em
níveis inferiores. Mas não é o que acon
tece. Além de idealismo no trato do bom

estar comum o homem esclarecido pre
cisa ter paciência, Já trabalhei em ou

tras bandas. Em Guaratinguetá, por
exemplo. Faz um tempão. Lembro-me
que uma vez sai

Então vinha os ciunprimentos. Não
como aqui na cidade, que os outros pe
gam na mão da gente com aquela força,
assim tarracado, não. Era assim coisa só
do encostar os dedos “malemá”.

E antes qu’eu dissesse — Mecê, como
vai? — apareceu um piazinho, mãos pos
tas e. . ,

manliã, com frio ou chuva, domingo ou
sexta-feira maió" — 365 dias por ano,
eram recolhidas, uma por uma. Peiava-
se-lhes as pernas para que não derrubas
se o balde de leite no coice e amarrava-se

também o rabo para que não rabanassem
na cara do leiteiro, e não sujassem ainda
mais o leite. O bezerro vinha amarrado
numa corda; depois de cheirado e lam

bido pela mãe lá dele, ia mamar. Antes,
dava umas cabeçadas no úbere e começa
va a mamar. O leiteiro deixava ele dar

uma mamadinlia só em cada teta “prá
mode o leite decê”. Amarrava o tal e,
quatro dedos em volta da teta e o dedão
dobrado pra dentro, u’a mão em cada teta

. . chó chó chó, espumarada no balde,
algum carrapatinho caia também e, pelo,
bastante. “Das veis” algum pedacinho dè
bosta seca, também caia junto, no leite.
E quando a vaca cismava de
hora, êta espirradeira!

passar o leite do balde
pata o latao carecia coar com um pano
Este sun era limpo. Pano de saco de fa-
Sío' SbU . b^anquinho de fazê
gosto. Falta de higiene? Qual o quê.

^ também é assim. Li no
O Estadao um dia deste, çjue a impren

sa livre é o melhor remédio contnT? cor
rupção. Se o comentário é ‘●'imprensa li
vre” e porque existe censura.

. . . bonça!

E eu:
a mando, ou por or

dem, da cooperativa — fazendo umas vi
sitas dc escla.-ecimoiito do produtor de
leite. Fui dc carona 110 caminhão do lei
to, no meio dc latões vazios, lá pros lados
da serra da Mantiqueira. No fim da linha
tocava doscor do caminhão e fazer o res
to a pé, coisa dc duas léguas. Atravessei
a vau o rio Piaguy — ponto não tinha,
tempo do seca, rio abaixo — e fui andan
do. Sou bom andarilho o não gosto de
cavalos. Não gosto c é por nada: tenho
cio do bicito (desculpa do mau cavaleiro).

— ... bcnçôc!

Coisa herdada dós tempos da escra
vidão, do lioniem pedindo a benção pro
homem. . . Aí 0 nbô Venâncio puxou do
canivete, alisou uma palha — sem parar
dc falar — dobrou-a, meteu-a no canto
da boca entre os beiços curtidos pelas
intempéries — falando coisas triviais,
como que se faz, na cidade. Que a carra-
pateira “tava braba” neste ano, um fogo ■
tinha queimado uma eitada de pasto
riba do corgo", uma vaca tinha dado cíois
“bezerro gêmeos” e o leite não cra o do
bro. . . patati patatá. . . aí eu entrei:

— Por falá em leite, tô trazendo imi
recado pra mecê. Num pode mais ponhá
tabon na tampa do latão.

E ele:

— Nóis tem cpie ponhá. Mecê sabe
cunio é. Ante de dá a úrtima vorta a gen
te ponha a taboa e a acocha bem. Pra
modo num derramá o leito.

Era assim a estória toda: de véspera
os bezerros eram presos e as vacas iam
para os pastos. De madrugada, pesadas
de leite, tavam de volta. Pra dar de “raa-
má” pra bezen-ada. Então — 4 horas da

e.

urinar nessa

pra

Eu tinha que ir primeiro
Vonancio”,
depois. . .

no “nhô

Coelho.depois “nhô” Zé

_La chc.gaiKlo, laiiçao de cachorros
— o de casa!

eu já porto:

— Lovado!

— entre! não morde! — e t:

Nhiquelc tempo isto cra obrigatório-
JcTus^^Crilto! Senhor Os políticos e administradores nu-

bbcos fazem- uma porção de sujeTras e
c epois filtram as notícias parríue o
povo receba o leite “limpo” . Mecê slbe ●
o que é censura? E 0 tal ®

E o outro respondia:
— Pra sempre!
Isto queria pano.,dizer: Pra sempre seja

Louvado!

O Bartimeu

VEJA ESTAS EXCURSÕES
IJAIIIA EI\I SOL MATOR
Saídas Iodos os

sábados com hotéis

reservados e preco
incluído, de 5 e
8 dias. 0 preço voce
precisa ver.

MANAUS EM SHOW MAIOR-
Partidas toda.s as 6.as-feiras.
5 dias. Você apreciará partes
da fabulosa floresta amazônica
ao longo do Rio Negro e Solimões.
O encontro das águas. A Zona Franca.
Hotel incluído.

estados unidos
Miami, New York,
Disnej-world,
-ç7-..... ^ com hotel incluído,

i preçosVocê vai gostar dos
dessas excursões. Saídas
a partir de 25 de agosto.

ABITE TURISMO LTDA. RUA DO ROSÁRIO, 585 — TELS. : 6-1530/4-3922
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Jundiaí, 25 q 31 de

CRAVO

E CANELA
Eu uasci assim. ..

Eu c:

ga, mu'.^ meiga, carinho

sa, muito carinhosa. . .

sonetos des poolas nem

serenatas apaixonadas.

Venceu

lábia do turco Naeih.

Domínio total sob o céu

da romântica Bahia.

Gabricla, podcr-tolal!

Quem foi qué conriuistou
Gabricla?

Quem foi que sorveu o

mel dos lábios dessa mo-

a- d o s-" In 0 s- d e- m el ?

Gabri('la .sid)s'" ●ivá um

li ia 0

as

SCI assim. . ,

Pois continue assim Ga-
briela!

Você cons- ’-'stancia tudo

o que demais lindo possa

habitar este planeta.

avental do prendas

doinéstiea.s jielas sedas im

portadas de Pari.s e rendas

Eu nasci assim. . .

Eu cresci assim. , .

Você

a 1'' ■l('ira o ;i

-nas?ven

'be, Gabriela, o

que representa o PODER

TOTAL para as mulheres?

ele que. acercando-

se ia nudhe- der, "-.-i

cura

ocultando-a

todos 0.-5

conquistá-la.

Foi

Por .sua voz, o turco Na-

eib será fiel a vida toda?ansiosaraente retê-la.

da cobiçci deVc ■ divnna. Seu cor

po, esculpido pelo sol nor

destino, aprendeu o bam-

boleio ao som das violas

dos cantadores sertanejos.

Seu sorriso nos faz tam

bém sorrir!

Seus olhos não negam

carinho e enlevo!

A cor-jambo de seu bus

to, faz inveja a qualquer

jamb-. de qualquer jamhei-

ro que jamais o sol coloriu,

Cintura feita para o

abraço terno e apaixonado!

Lábios delineados para

beijos sensuais!

Você, Gabriela, fruto da

terra árida, foi batizada

com a chuva fresca que um

dia molhou o chão gretado

em que só sobrevive o

mandacaru!

E essa chuva benfazeja

trouxe do céu, só para vocó

a benção dos anjos e dos

querubins, em forma de

amor.

Você é a mulber-mulher,

criada iníeirlnha para amar

romanticamente sexy ca

bendo tentação pelo corpo

todo, mas é também mei-

Não são as jóias, não ó
o dinheiro, não são os lin

dos vestidos, nem os Mer-

''edes-sport,

branquinhos, tranquilos no
-uar azul.

K outra imi-■gir

lher, que suplanto os cn-

cnnto.s do Gabriela?

se

)mcii.s, siv! - de

Quem foi que se cnvol-

cabc’ de

Gabriela tão negros como

as asas da graú.ia?

m no.

O turco, eonio mostra-om os iates i)

Será <iue o Nacib persi.s-

tirá eom a paixão hoje de

clarada?

video foda.s ;n- vinte e duas

estrategista-inato.horas,

vigia Gabriela eom a con.s-
Quem foi que aeojnpa-

nhou, nas longas e mornas

noites do amor, o ritme

ondiP . -le do corpo envol

vente d Gabricla?

O pocler-total,
filhas ’

para as

Eva, significa ter
Seiã que a constância

um dos seu.s atributos?

cias ondas do mar.tância

nas praía.s de lta))arica ,sob os pés os filhos de

Adão. <)u o turco

■qual piuma al v. dü"...

Não so separa do poder-

epter perdè-bi.

é volúvel

total. \'ãE você, Gabriela, sim

boliza 0 poilcr-total!

Com sua simplicidade,
você cativa!

Com seu corpo, você
domina!

Você é o poder-total, mo-

rena-tentação!

E, ao encalço desse po
der todos acorreram!

Os poderosos coronéis de

Ilhéus, extasiados co.n sua

graça, de mil ai-timanhas

lançaram . js para con

quistá-la .

Quem foi que adormeceu,

inebriado pelo perfume de

cravo e canela?

Foi o turco NACIB!

Do nada valeu a dinhei-

rama dos coimnéi.s, nem os

Qual a ,-;uri)rosa que iio.s

ser;' revelada

que atualmente sc desen

rola?

Até promessa de ea.'.-;i-

monlo já fez . . .

Gabricla rcsi.stirá

muito tempo

multi, .-O de admiradores?

novelana

imr

)S ajiclos da

Mario Macliaclão

Freso o homem misterioso
A ordem era dar só man

chetes locais, mas, naque
le dia, não havia aconte
cido nada ele especial na
cidade com o maior índice

de jornalistas per capita.

— E agora? Que man-
cliete a gente vai dar? —
perguntava o redalor-che-
fe Evandro Maia a seus

colegas de trabalho.

Pcnakov, um jovem es
tagiário descendente de
poloneses, deu sua suges
tão;

— Já que temos aí uma
notícia sobro dois maco¬

nheiros prc.sos, a gente

poderia
Metemos uma foto grande
dos viciados, mudamos um
pouco aquela matéria que

. saiu na Realidade e pron
to. Galho quebrado.

Evandro aju-ovou
idéia e foi mais além;

quadrilha, ela deve ter
chefe, claro.

No dia seguinte, o jor
nal foi às banca.c coni a
manciiele;

“Um homem mi.stcrioso '

conli-ola a niaconiia na re

gião”.
Um dia deiíois, prende

ram um hoinein que tiiilia
uma plantação de maco-
nha no quintal de sua ca
sa. O jni-nal rival saiu com
c.sta manchoto;

“Pre.io o homem mi.slc-

rio.so”.

criar cm cnna.

Doutores dc respcitávci.s

títulos, imploraram aos

Pais-de-Santo o favor de

tê-la coir... companheira.

Caiu verticalmente o

prestj.gio das meninas do

Botaclã.

— Acho até que a gon-

te pode levantar uma le
se prenderamhre; ora,

dois caras com maconha,
6 sinal de que ela está
sendo controlada por al
guém na região, quem sa
be mna quadrillia dc tra-
ficante.s. E. so existe uina A. Feniandcs

ÁRIES (21-3 a 20-4)
Se você é do l.o oii do

3.0 decanato, o período liie
é favorável. Vai passar
mna avenida bem no meio.

Muita gente do teu signo
tem ficado rica só com a

localização.

touro" (21-4 a 20-5) '
Cor de sorte: vermellio.

Aguarde a próxima 4.a-
feira, vá à sessão da Câma -
ra, sente na primeira fila .e
ouça tudo. Você váí ficar
da sua cor’
GÊMEOS (21-5 a 20-6;

Situação financeira pé.s-
sima. Peça emprestado.

a((iii i:i (piaso iião e.vistem.
Tente algum loteaiueiito
eom uma bela vista.

A(H:áRIO (21-1 a l!)-2)
13 é o seu núnii'ro de

sorte. Tente fa/ê-Io na l,o-

teria Esportiva. Pâmara?
Desista pt verba esgota
da pl.

HORÓSCOPO
E.SCOnPE^G <2.3-10 a 21-11 i

Período desfavorável pa
ra vocé, que gosta de viver

meio do mato; estão de
vorando tudo. Tente asfal-

lüpa! N'ão Umte,
sa.ir-llie earo demais.

-Até 170 milhas, c moleza.
Só até!

CÂNCER (21-G a 21-7)
Cuidado com os do

cumentos. Na atual con

junção, uma onda anti-
corruptiva assolará o He
misfério. Isso inclui vocé.

LEÂO (22-7 a 22-8)

Depois que você começou
a urrar assim Crrrr.SS.SS,

Grrr, todo o astral come¬

çou a duvidar das suas in
tenções. Não perea a ma
jestade, rei.
VIRGEM (23-8 a 22-9)

O Zodíaco inteiro estará

invocando o teu nome. As

sim: Virgem! Onde iremos
parar?

BALANÇA (23-9 a 22-10)
Sc você é a de Pagamen

tos, você vai se azarar den
tro dos próximos 5 anos.

no

1'EÍXES Í20-2 a 19-3)

Voeê preeisa de água.
Vem água aí, vem esgoto.
Prepare as eseamas porípie

você vai se ralar, pirarucu.

não.to.

Vai

Mate-sc, pô!

sagitário (22-12 a 20-1)

^'océ está precisando dc
verdes. Infelizmente, Profa. Zuleikaáreas

lés temos uma exeeieute imagein nesta cidade.

E em muitas outras d© Brasii

indústria de Antenas JlIUDIAí Lida.
das melhores antenos para Tv UHí- e VHF.Para.bólicai

////

Fo'ferBca'!r8tes exclusivos de antenO’ e

Loja: Rua Sáo Bento, 126 —- Telefone 6-8164.
Fábrica e Escritórios: Via .Aniiaiiguera, km 60,d00 Telefones 6-1 I II e Ó-ÍU12.

..
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Irremediável

tempo de sempre

ALO, rOEi! rjo/Y)^ <e

ADoLF.

Qo«,'- &' O

■ 5/^3

Fei-raz, Graçasile, Regina
Fontan. Giba. Sérgio Teixeira,,
FJavinho Deíia Serra, Mane,
Luiz Raphael, Avaloiiinho,
Augusto, tanta gente mais. A
Pituca, menina de tudo, dan
çava rock comigo. Desfiles de
modas com Cláudia de Lucca,

Éramos quinze anos atras. , célinlia Fragoso e Cândida
A esta hora estaríamos iro Rjvelli, musas oue o tempo
Clubé Jundiaiense, vindos da apaga. Beto, Durval, Ge-
l.a sessãoe Paulicéia. A mú.'ica ralda e Cliains na organiza-
seria do Ray Carelli ou. even- g cenários. Magali Ro-
tualmente, All Aníony’s, que 3^(3^ Franzini. Esther
fora o conjunto de Melinho. Novaes e Penlra Cury, pa.que-
última seleção é pra ser dan- radissima, não queriam saber
çada com a “mina” que leva- Ri-g gó um tal de
reinos pra casa. A pe. Pois dançar a noite toda. Lolô e
nem sempre conseguíamos Saríta enfeitadíssimas sempre,
“emprestar” a caranga do Misa e Jussara nem sempre
velho. presentes. O Janjão é o cupi-

do de sempre, um grego fa
moso 210 carnaval.

■bebum de cada noite. Mesmo
assim soltei uns vivas a Ro
que Santeiro, pronta mente
acompanhados de estouros de
rojões. Pensamentos alheios
levaram-me pra longe.

entra.Ã direita de quem

quase nos fundos, os romeiros
cantavam moda de viola, ao

audível da pro-
corretamente.

som pouco

pria, ou mais
de um violão.

Era domingo, saida do _ci-
segunda

“Amante muito louca”, unia
incursão violenta na amarga
escala dc valores da classe
média, roia o espírito e tudo

muito melancólico. _Muito_.
melancólico é

sessão.
nema,

era

porque apenas
todo íim de fim de semana.
Cumprimentos eufóricos ‘
mais pra quem não tinha co
meçado (ainda) o seu (meu)

de-

0 que vai pelos ares Carteira de Habilitação só
poucasmesmo para alguns

privilegiados, que a exibiam
bolso da camisa, embora

Na mesa dos fundas um

grupo de meninas passa da
ainda fosse o tempo das gra- hora de chegar em casa e

vatas pra nós e colar de pé- lança seus olhares que só mes-
rolas de uma volta só pra ggg dezoito anos conse-
elas. guem transmitir tanta espe¬

rança. Ainda que de momen
to. Nesta idade o amor é

sempre uma esperança, ainda
uma experiência quase sem
pre passageira e nunca mais
tão eterno enquanto dure. co
mo quer Vinicius de Moraes.
Na mesa do centro discute-
se uin encontro de artes. Na
me.sa do.s romeiros pede-se
mais cerveja e um bando de
bicões ajuda na consumação.

no

BETHANIA ENCHE O CANECÃO

E’ da Philips, é em storeo e tem o n.o
6349146. E’ série luxo, é arranjado pelo mae.s-
tro Gaya, tem o piano do Zé Maria, é ao
vivo no Canecão e “vai levando, mesmo com
toda a fama” de Chico Buarque mais a Ma
ria . Bethânia.

Henfil .se ele já reaveu as 360 prata.s pagas
para \'er o espetáculo e depois sugerimos que.
para maior clareza,, a Maria Bethânia seja
dublada, em disco, pelo sensível Chico Buar
que de Plolancla. quando cante. Já na fato
cia contracapa, até eu violaria, Chico, até eu.

Eduardo

Algum, tempo depoLs a mú
sica seiia dos Beatles, quan
do não fosse de fundo social,
de contestação.

Primeiro, perguntamo.s ao

“jean.s”, pin-
21 um a

Os primeiro.s
tariam discretainente,
ingênua quebra de valores
(externa'», substituindo a ca-
.çimira e o linho, com colher
de chá pro algodão.

' ●>

J ■

Era praxe ns9.:ela época,
existir está ou aquela meni
na na moda.

todos em cima dela. A recí

proca era verdadeira e a cada
●novo elemento do Clube, uma
nova onda de interesse. Exis

tiram associados que
chegaram a ser moda e outros
que se perpetuaram.

ENQUANTO ISSO, EM ILHÉUS... Na mesa do centro, um
grupo de profissionais libe
rais. nem todos exercendo a

profissão mas. na mente, o
título de um artigo não pu
blicado do Sutti: “Calma, vai

sobrar pra todo mundo”.

Er^COINTKÜ DAS AUÜAS
Lá estávamos

Depois eles ficam dizendo que eu es
tou contra. Mas vejam se não c o cúmulo
da má informação. E essa foi ouvida na
Hora do Brasil — portanto, é oficial:

“Jundiaí inaugura Encontro de Ar
tes. . . É uma cidade próxima a São Pau
lo, sabidamente industrial. .. mas tem
também recantos maravilhosos e em seus

rios SC desenvolve a pesca (ouviram? pes
ca mesmo!), principalinente no Guapeva,
Jundiaí, Jundiai-Mirim,- etc. etc.”.

Frimeirameníe gostaria de saber
quem foi que passou a notícia para a Rá
dio Nacional (ou para a Agência Nacio
nal); depois, fazer um convite para qual-
quem um e pode ser pescador dos bons
.— para vir de caniço e samburã tentar á
sorte hum fim-de-semana em qualquer
desses nossos rios .Pago estadia. Ofereço
prêmios. Promovo seminários. Enfim, fa
ço tudo para quem conseguir pescar majs
do que bagre cego nas “límpidas águas”
desses rios.

iVtimo númoi'0Depois de ler no.=so
(J 2a. € as área.s verdes», uma pacata senho
ra não SC conteve:

nunca

— Isto é um caso para o Chico Chiciio!
No ar, vozes gritantes de

uma só mú.sica. agora refor
çada por uma sanfona. Violão
e s-aníona, vozes gritantes e
sempre a mesma música... a
mesma música.

Maiores detalhes das 22 à.s 22.40 hora',

de segunda a sexta, na Rode Globo. Canal 5.
(E.M.)

Pra fazer parte da turma
da pesada era indi.spensável o
endosso de no mínimo um ele
mento da “patota” ou “bato
ta”. Num acordo tácito acei
tavamos ou esnobávamos. A
fina flor da sociedade, como
diziam as colunas sociais da
época, era de uma impiedade
só conseguida e desculpável
na adolescência. No adulto
isso é sempre indisculoável.
porque sempre preconceituosa. ■
endereçada.

Quem gostava e cantava
moda sertaneja era o Roberto
Inglês. Folgazão irremediável
e irrepreensível. Beijava as
mão,s cias senhoras e nunca
ficamos salrendo se a sério ou

a brincadeira. Talvez um pou
co das duas coisas.

TRISTEZA DE lECA

corrupta e sem
pre mesquinha eô saudade irremediável e

irrepreensível! , Irremediável
pra nó.s. irrepreensivel por
cie. Tinha cada um.a o Ro

berto! P.aixão por um rancho
na Serra cio Japi, cujo trote
na primeira visita era indu
zir a um banho, laelado, nas
águas cristalinas de um cór
rego ahsolutamente irresist-
vel. Gelava até a alma. Ima

ginem o traseiro, então, como
ficava.

. , , ~ - gro'seira.
iruto de recalques não menos
niesquinho.5 e grosseiro.s.

Abas, nao é uma feira de
amizade que nos imuniza l
ela. Nem o calar-se. para não
condenar, diante dé erros de
uma administração púbhea.
Pelo contrário, essas atitudes.
a_s vezes, é a própria caracte
rística da falta de piedade.

a

Dessas promoções sc depreende que,
fuluramcnte, conseguiremos (industriali
zando a “gelatina”) devolver ao parque
industrial da cidade, no minimo, combus
tível para acionar suas máquinas, tal é o
estado dessas águas. Os perfumes, então,

● SC captados-, venderão para serem usados
nas grandes inaugurações, vernissagens
o consonâncias e levarão nomes como “Es

sência dos Pântanos”. “Gran Parfum Ur-

ban”, “Gran Jota”, ou “Jundiaí avec des
urubus”. Olhem que grande promoçãct,
nê mesmo? (ED-UARDO)

Ainda é muito cedo pra dor
mir, mas o uisque está amar
gando a boca, o canto dos
romeii-os causa tiistis^-», a
fala dos liniver.sitãrios é fra
ca 0 olhar da menina é
dido.

Na mesa do centro fala-se
. do Jornal dc 2.a. Na mesa
dos romeiro.s quebra-se uni
copo ou uma garrafa de cer
veja, seguindo-Èe as devidas
desculpa.s, ri.'os e a falta de
alternativa para o dono do
bar:

per-

p peso de uma segunda-
feira sem nada importante
pia fazer arrasta a cadeira
e saiq a caminho de casa 110
horário marcado de anos
atras; “Não chegue depois
da uma hora, heim!”

Outro dia, pela Tv, o ministro da
Previdência Social, depois de anunciar
que o INPS distribuiría modicaiiicnios

de graça aos contribuintes, fez questão
de repetir que 0 Instituto não fabricaria
esses remédios, os compraria.

— “Tudo bem. Tüdo bam.
Não se trata de botar na

ta. É que começa esse que
bra-quebra e
mal resultado’’.

CAMPINAS NO PASQUIM
con-

Não faz muito tempo, Sérgio Augusto, no
r.asquini, noticiou que dois delegados foram
afastado.? dos seus po.stos por permitirem uma
fe.stinha de bichas, em Campinas. Na mes
ma ocasião, um Júri Popular absolveu o
promotor Gallo, que matou sua mulher, a
facadas, em defesa da honra. Jã a Veja
enfocou Campinas como centro cultural bra
sileiro. — (Pieoco)

acaba dai.do

— “Dei.-ia dis.so Samir
VIVA. ROí íUE SANTEIRO
Samir! VIVA ROQUE SAnL
TEIRO”.

Nessa.s alturas já existe uma
força social fazendo-nos, i;
remediavelinente, médico ou
dentista, advogado oui econo
mista, arquiteto ou engenhei-
ro, professor 6u vagabundo,
prostituta qu dona de casa.
Operário não tem alternati-

Ou jornalista? E’ pre-
unia carteira,

piofissional. mn espaço de
Drnal iini diploma de' escola.
Ou nao?

E frisou: “Faremos do INPS um
grande comprador da indústria farma
cêutica"’.

O Clube Jundiaiense
palco de mil “shows” nem to
dos encenados, embora o De
partamento de Cultura Ar
tística, DECA, com o apoio do
Osvaldo, reunisse pelo me
nos uma vez por ano os “ta

lentos” do clube: Wagner,
Dindo, Delega, Celinha Bre-
na, Regina Toledo, Helô Ba¬

fo:Acho razoável que 0 ministro tenha
deixado claro que o Governo não vai
tatizar a produção de medicamentos. O
triste é saber que tantas explicações se
jam apenas para não aborrecer nm se
tor da indústria que, por coincidência, é
dominado em quase 80% por empresas
estrangeiras. (E.M.)

O INTERIOR ESTÁ DANDOes-

va.

E’ horrível “acusar 0 recebimento”, ma.s
somos obrigados a fazer isso: acusamos o
recebimento de doi.s excepcionais semanários
intenoranos, um de Ribeirão Preto _
gao”, outro de Londrina (PR), “Viver”.

Invejáveis, ambas as publicações. (Ê.M.)

it

Domin-

Picoco

I
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N & o RECADO PARA OS
AUINOS DO 1-lNDUSTRIAí.

PROMOÇÃO
POPD1.AR

Prá esptmto meu eu não sei

devido a que tipo de interfe-
rênct!i, foi o Ginásio Indus
trial o único estabelecimento

de ■ ensino a recusar os jor
nais que mandei para distri

buição à estudantada. Já ti

nha falado com o diretor, meu

amigo Aldo Murari, a respeito

dessa promoção que só tinha
em vista apresentar à classe

estudantil o novo jornalismo

que se está fazendo na cidade.

Separei das edições n.o 4 e

n.o 5 dois mil exemplares pa

ra os alunos do Industrial (co

mo fiz para outros estabeleci

mentos), pois arabes traziam

matérias de grande interesse

para eles. Com surpresa, po

rém, vi no dia seguinte todos

os jornais devolvidos e junto

um ofício iniormando que a

distribuição só podería ter si

do feita se houvesse “expres

sa autorização superior da Se

cretaria da Educação... uma

vez que toda a divulgação no

âmbito escolar, seja de ordem

cultural ou pedagógica...”

Não tem nada não. Os jor

nais permanecem aqui (rua

Senador Fonseca, 1044), à dis

posição do Centro Cívico ou

J 2.a, ANTES
DA GEADA '

Não de\i outra. Primeiro c

segundo lugares no campeona
to de buraco em pról da Fei
ra da Amizade foram para
duplas da Ponte São João. Se
bastião de Souza (Tião) e
Sehenkel, Roque de Barros e
Yu.ssef, rc.spectivamcnte. Em
5.0. eu e a Jane Ferreira Pra
do, Ademir de Barros e Za-
nata. As outra.s cla.^jsincações
foram divididas pelo pessoal
do centro. Vila Árens, etc. As
congratulações, porém, vão
pai-a os organizadores dessa
tão gostosa promoção, que
reuniu gente de todas as ca
madas sociais jundiaienses.
som diniieiro púijlico na joga
da. Muito bem' I.eilah Fcrra-
gut. Tiucilena Ferrari e Car-
lito Veiga, entre cutros, que
conseguiram um feito bastan
te social (apesar de não tão
“cultural”), e uma interação
de amizade.s.

SÓ SK FOI

J\>.K PÊN^AFTJS

Os universitários de uma

das noss u faculdades es
colheram Laudo Natel

como “o melhor economis

ta de 74”.

da Associação de Pais e Me.s-

tres do Industrial, podendo

os seus responsáveis vir reti

rá-los até quarta-feira, o que,

não acontecendo, deixará evi

dente que estão querendo boi

cotar o conhecimento do J 2.a

Então, aí, ficam

í: por essas e outras que,
mesmo sendo são-paulino

n gente temc campeao,

nm certo acanhamento em
botar a bandeira na ante

na do carro.

Até o fim de setembro,
você ainda pode assinar o
“Jornal de 2.a” a preço dc
promoção; Cr$ 100,®0 a
assinatara aimal, Cr$ 60,00
a semestral.

Depois, vai dar geada,
on seja, o preço vai au
mentar. Aproveite.

aos alunos,

estes convidados a virem rcti-

''Picoco I

rar gratuitamente os seus

exemijlares. Falei e as-nmi.
(C. F. P.i

(E. M.)!

ORRlGADí L

FMH^RCENTlvR

NORDVAÍ.

X.11IN-XIS!

DOI]TOI{

DL4 DA PÁTRIA: R.S.V.P.
O JGIO

E O TRIGO

A -ho multo c.slr.mlio o se-

guiiita: quando .surge aigiim
problema juri.lic.i na Câmara
Municipal, o a.s.-unto 6 sem
pre tratado por um tmiuente
jm-ista. E quando eles têm
que averiguar problemas mé
dicos, por que não corusultam
os próprios, o.s .rão da Muni
cipalidade?

P r a terminar minhas

apreciações sobre o IV En
contro de Arte de Jundiaí,
devo dizer;

1) Se todos ps estudantes
jundiaicnscs estiveram pre
sentes na mostra, tanto me

lhor — é necessário, mas
não suficiente; 2) Dulce
Simonsen emprestou todo o
seu prestígio ao Encontro
— daí seu sucesso externo,

e divulgação nacional. Os
seus bens pessoais não des
merecem o trabalho e o es

forço dispendidos;
3) Não tenho interesse

algum em menosprezar o

trabalho individual, pes
soal, de cada membro da
Comissão O r g a nizadora.
Desde qvèm limpou as pri
vadas do Parque “Comen
dador Antonio Çarbonari”
pas.sando por quem descas
cou eucaliptos, até ciuem
dependurou os cfuadros nas
paredes, estão todos cie pa
rabéns. Um voto de louvor

especial a Fernando Cury,
que se desdobrou em mil
para o bom andamento do
IV EJA;

4) Lamento que tanía
dedicação e verba polpuda,
principalmente verba pol
puda, não tenha tido o al
cance popular que desde os
primeiros encontros esta
mos esperando. Tanto tra
balho, prestígio e dinheiro
público só se justificaria
com a presença, com o in
teresse da população jun-
diaiense;

5) Se a promoção está
tentando angariar benefí
cios eleitorais ou servindo
para badalações pessoais,
eis o que está sendo ponde
rado. Não é o EJA que deve
ser banido e sim, o ciue não
o faça uma promoção cul
tural.

■\)ái acontecer por aqui, íi-
ualtucnte, uma coisa que já
era pra ter acontecido antes.
Quero dizer, uma das coisa.s,
poLs são tantas as que estão
deixando de acontecer.

O papo 6 o segui.ute: Paulo
Ro'oc:to Felizi, Natália Fer
nandes dc Agustini e Mauro
Bertelli Fillio vão inaugurar
dia 10 de setembro uma Bou-

tique la.ssim mesmo, com B
mauLSCulo). Vai ser na Ra.u-
gel Pe.'^tana, 820 c o nome os-
co'hido foi ICxporcenter Nord-
val. I.á. a.s boncca.s e Iwnecos,
bo;iequii)ha.s e bo;iequinhos,
cachorrinha.s e cachorrinhos
vão encontrar mil e uma no

vidades, podendo ainda curtir
um som do peru! Como na
Cuca, i:'i vão acontecer muitas
coi.sa.s iioiLs om matéria de
a'ie, além de mastras da mo
da masculina e feminina, ar-
te.sanato o Ijoutic.uc para cães
(que luxo!), discos clássico,s e
popuiare.s, fitas gravada.s,
cliás, curso.s de tricô c cro
chê, coi.sa.s mil, O re.sto fiea
pra ser contado depois. Por
e.pqutuuo fica nesta collier

"■al-ieirãn, pô!) dc chá. —
(Pcliora)

MDlT.MtDO

ATKASOS-KX rJí AS
\

DA COMETA

Um dos tradicionai.s pro

gramas de boa parto da
população desta dn.svaira-
da Jundiaí é viajar para a

Capita], nos dias cm que é
feriado aqui.

A Virição Couiela, para
atender a essa romaria,
a!)rc horários cxtrtis. .ápc-

na.s .SC e.squeco de imolar
ônibus extras.

^ Com isso, voc-õ tem ho-
j rário.s dc ã em õ m;nut<js o

embarques fie 1 ã em 15
minuto.s, como sempre.

Prestação de .‘-●ervi(;os é
j ÍS.SO?

Está decidido, o desfilo do Dia da Pátria será às
margens pouco plácidas do “Córrego do Mato”.

Como, minha .senhora? Não vai caber todo mundo?
Pois não vái ser pra todo mundo, mesmo. Os colégios
mandarão representações; afinal, não deu pra fazer
uma avenida mais larga, pombas!

Além do mais, a avenida não foi feita pra todo
mundo, não pense a senhora. (Picoco)

(M. M.)

O FÃO NOSSO

DO DT \ INI EIIÍOVAMOS DEIXAR í FARO

Os adniínistirtflorcs ilc

Maitó, Est. cie São Paulo,
mai.s precisamente, no ABC,
qwamlo questionados infor
mam: “Poluição i>or aqui?
Não existe. Ela é apenas vi-
sua. . E explicam que o fe
nômeno “visual” sigmllcs-

só c vista, a fumaça o smog,
0 pó que sai das chaminés.
Então, você vé, visualiza,
mas cia absolutamente não

existe, além disto. Ponto. Se

rá que ninguém vai se apro

priar dessas idéias por aqui?
dá um certo medo.

A íuitiga padaria “do
CJtinê.s”, a Santa Cniz, Icm
novos clonos, novas in.sta-
Itiçõcs, tima perfeita pada
ria, imi excelente serviço
dc “leve-pra-casa”, u m a
coníeitai-ia espetacular. E
um atendimento muito

gpn til.

Tudo isso funcionando

durantí a.s 24 horas do dia.

Taí um progresso cjuc a
gente 6 obrigado a sau
dar. Com água na boca.

(E.i\I.)
Às vezes

sabe? (EDUARDO)(Picoco)

RESTAURANTE
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José Tarcísio, de capa
1no míni-procuro alertar, dar um recado e.

^ re°istrar o lato. através do desenho, da
litografia. Faço um museu.” Com isto o
José Tarcísio explica suas pedras, onde nem

o verde, só o verde, e ecologico. As
e.stão sofrendo e ele quer viva esta

Todo mundo sabe que discussões existem,
Na arte, então, ela' se extravasa em muito.
São poucos produzindo, poucos fazendo arte
e inúmeros discutindo o trabalho desse .po
vinho, espremido entre as atenções devidas
e os envolvimentos do artista com a sua obra.
São poucas as pessoas que se demoram em
observar o resultado. Quando o artista se
compromete com seu
diante da sociedade e pretende alertá-la pa
ra algum problema, cabe a ele, à socieda
de, a devida atenção para com a atitude des
se indivíduo, sempre corajosa, porque tange
a ignorância coletiva. E, dai, ele se expõe,
em público, para enfrentar as criticas, fa
voráveis ou não, aos críticos, favoráveis ou
não, ciue de uma certa forma tomem conhe'-
cimcnto, da atitude deste artista. Desta for

ma, procuramos entrevistar José Tarcísio, o
artista premiado no último IV Encontro Jun-
Uiaiense de Arte, e encontramos uma pessoa
cândida, um terrível nordestino declarado,

pau-de-arara que veio de encontro ao gros
so do populacho des.sas grandes metrópoles,
São Paulo e Rio, e soltou a lingua lírica que
nunda. houve por bem prender. Por aca.so
foi mais longe c premiou-nos, a nós desse
Jornal de 2.a, com o magnífico trabalho de
capa. por entender, como nós, que o que é
●‘vero” pode estar conosco.

Concordamo.s com tudo que aqui está des-

;S.mo

sempre o

pedras i.
notificação.

Estamos na

sico de José ^
futuras misse.s, ele se parece com o Peque
no Príncipe, veste-se como o Pequeno P.rm-
cipe e semore “é responsável pelas coisas que
conquista”? Senão, vejam o que o Harry
Laus disse dele: ‘‘Tudo o que se disser a
respeito de J. Tarcísio é verdade ou mentira

: artista múltiplo. Nao posso falar
mal dele, — inventa o diabo e não vai até
o fim.” Na cantina, a mesa é grande; O as
pecto é de festa. Estão Yayá Sperry Cezar.
Augusto Mello de Oliveira, Chico Dal Santo,
Beto Cecchi. Denize, João Borin, Du Perei
ra, Selma. Nídia, Neide Pereira, Inos Cor-
radin e Helena Suzana. Entre pizzas, chopp ,
e vinho, o papo se desenvolve. “Apresento
a poluição visual. Registro o homem usan
do a natureza para se tornar perene, como

a pedra. E, quando faço esse trabalho, estou
denunciando isto, num objeto, quando colho
fragmentos sem maculá-los e dou a
fragmento um trono para evidenciar a pre
sença do homem, que frequentemente está
assassinando a natureza.”

Seu cartel de exposições é extenso, ape
sar da pouca idade. Ganhou, no ano pas
sado, o 23.0 Salão Nacional de Arte Mo
derna, que é o mais importante prêmio exis
tente no Brasil, prêmio de viagem ao estran
geiro, no valor dé US$ 12.000. Foi um dos
que representou o Brasil na VII Bienal de
Paris, em 1971. “Foi uma das coisas que
mais me alegrou.” Sobre técnicas de tra
balho. ele disse: “A litografia dá-me muito
prazer. Uso a pedra como suporte do meu
trabalho.” Sobre sua vida, ele declara: “Bm
1960 conheci Antonio Bandeira, em Fortale
za. Mostrei, timidamente, meu trabalho. Ele
disse-me: “Vai embora, procure um centro
maior, aqui não dá.” Isto, naquela época,.
Segui seu conselho, estamos aí. De resto, ca
da objeto meu faz parte de “um museu dos.
tempos dos meus olhos”, são peças isoladas,
fragmentos da paisagem. Devo ser lirico. as
sim como devo .ser romântico. Nessas mi-

Cantina Castro. O a.specto _fi-
Tarcísio é familiar. - Atenção,

trabalho, coloca-se

no

é um

esse

cri to.

José Tarcísio nasceu cm Fortaleza, no Cea
rá, em 1941. “Graças a Deus, sou artista
plástico. Como todo menino, comecei pin
tando e continuei menino. Adolescente, co
piava tudo que via. Agora, íaz onze anos,
procuro alguma coisa mais própria, algo mais
pessoal. Quando é muito clificil encontrar,
mesmo ineonscientemente. Há quatro anos,
pelo menos, e.stou intimamente ligado na na
tureza. Procuro nos seus fragmentos e nas
suas interferências. Faço arte ecológica.”

José Tarcísio teve sua infância vivida no

Ceará. Todo mundo sabe que o Nordeste é
árido, seco. pleno do caatingas. Isto, segun
do Haroldo de Azevedo. 2.o ano ginasial.
Tarcísio acrescenta: “Mas, em Cariri. o cli
ma 6 igual ao de Campos do Jordão. Itu,

aqui perto, é um pedaço do sertão nordes
tino cravado em São Paulo. Neste momento

em que o homem desmancha a natureza, eu

José Tarcísio nas pare4es do IV Encontro

nhas recentes viagen.s, vi os homens destruin
do as pedras, transformando-as em ruas. E
isto também me afeta.”

Nestes tempos, foi convidado a partici
par do Panorama Nacional de Arte Contem
porânea deste ano. Val-se apresentar com
objetos e esculturas, usando fragmentos. E
virá e-xpor na Cuca. Fee amigos em Jun-
diai e faz questão de deixar seu endereço:
"Moro em Santa Tereza, na rua Dias de Bar-
ros. 43. Fica em frente ao Museu da Chá

cara do Céu. Apareçam.”

Texto dç
Eduardo

de Sonsa

Filho

á
Â

Quantas vezes tenho
ouvido isso, neste final
de campeonato. Quantas
vezes ouvi isso, no meio
do último campeonato

mundial de pilotos,
coro botou a mão no di

nheiro e afinou. Não

quer . mais nada com o
perigo”. Ou ainda: "De
pois que a filha dele
nasceu, não arrisco mais
a pele”. Essas e outras
afirmativas têm side

uma constante referên

cia a Emerson.

Quanta injustiça e
quanta incompreensão.
E quanto imediotismo,
também.

O público brasileiro é
impressionantemente mal
informado com respeito
a valores, Nem acho que
seja exigente demais.
Acho mesmo que é mal
informado e desatuali

zado. Lê manchetes, não
notícias.

O Emerson começou a
carreira na Fórmula Um

em final de campeonato
e conseguiu uma espe
tacular vitória, nos Es
tados Unidos. No ano

seguinte conseguiu ou
tras boas vitórias com a
Lótus e o título de cam

peão mundial. Foi rece
bido em glórias no Brasil

ço técnico e financeiro,
não fariam, os
sim falam,
afirmativas tõo tol
descabidas.

que as-

alusÕes ou

as e

//

O
JJ

O Emerson não é de
nada”.

Valha-me Deus. »,

Diariamente, por todo
o mundo, cs jornais e re
vistas especializadas es
tão a publicar notícias e
comentários a

das atuações
son, dentro e

pistas. Dentro e fora das
pistas, porque o Bicam-
peõo Mundial

7

respeito
do Emer-

fora das0
2

V
se proje

tou, também, cemo per
sonalidade, graças à sua
coerênciacom destiles em São Pau

lo e todos as honras.

No ano seguinte con
seguiu o vice-campeona-
to do mundo e nem se

quer havia público no
Aeroporto de Congonhas,
onde desembarcou qua
se incógnito. Imaginem.
Vice-campeão do Mun
do. E falaram dele o

diabo. "Jó está com a

mão na mala. Não quer
mais nado”.

E no ano seguinte ele
voltou a conquistar o
título de Compeõo do
Mundo apesar de, em
meio ao campeonato.

ninguém mais acreditar
que isso seria possível.

E agora, quando ape
sar do predomínio técni
co da Ferrari estar pa
tente, ele ainda tem
boas chances de ser no

vamente Vice-cOmpeõo
do Mundo, novamente a

indiferença do público e
a volta às afirmativas de

que "o cara não é de
nada”.

a dia é repleto de ati
moções desse

de atitudes.I r-
muitas vezes

pertontes e

vas que um título

dial de pilotos.

tipo, que
nos fazem cem ar de es
cárnio ou

mais im-

significati-
mun-muitas vezes

somente para dizer que
estão acompanhando
que ocorre nesse espor-

o
E neste

de 1975,
méritos

campeonato

quando seus

ainda poderão
assegurar o

te.

lhePudessem imaginar o
que é, nõo ser campeão
ou vice-compeão
diai de Fórmula U
mos tõo somente ser ad

mitido Q competir e se
classificar

rido de

// n

Vice ,

ninguém quer saber dis
so, como se nado vales
se ou representasse.

mun-

m.
n

O Emerson nõo é de
nada”.

Para todos nós, que
militamos no automobi-

iismo desportivo e que
por isso mesmo nos iden
tificamos com ele, o dio

em uma cor-

Campeonato
Mundial de Pilotos, pu
dessem imaginar o que
isso representa em esfor-

Valha-me Deus!

Antonio

Carlos Avaüone


